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A INAlJGURAÇAO· DO ·ESTÁDIO DE BRAGA 

................................................................................................ 
Porto e Benfica conquistaram as taças em disputa - Um hurrah para o jogo Benfica 

B RAGA tem o seu estádio. 
Está em festa. E reju­
bila. Foi também com ver­
deira alegria, a qual não 

excluiu emoção, que tivemos o 
prazer de ver e assistir à inau­
guração do formoso parque de 
jogos. E o espectáculo, de gran­
de significado desportivo e pa­
triótico, e de uma beleza sem 
par, viverá por certo na nossa 
imaginação durante muito tempo. 
Não se apagará tão cedo. Há 
coisas que nunca mais se esque­
cem! 

A configuração do estádio é 
única. Pelo menos, em relação 
aos que conhecemos. Quem o idea­
lizou teve o raro sentido de criar 
uma obra diferente de todas as 
outras, e de a enquadrar com 
perfei.ta harmonia 1'º quadro da 
Nature~a que a cerca. Dir~se-ia, 

·'. par · uin fenómeno que visjona­
mos, q11e o sítio -só aguardava a 
implantação do vasto recinto . a 
q11e a construção em granito.con­
segue -dar um ar. sóbrio. Se , nos 
permitem o termo, acrescentare- · 
mos um ar respeitável. · 

,Com a r~aça . da .. Maratona 
·aberta 'do lado norte, descrevendo 
a.s bancadas uma figura circular 
alongada à volta do rectãngulo 
de relva, bem tratado, o recinto 
dá-nos beleza e imponência. Mi­
lhares · de pessoas, certamente 
mais de 30.000, se juntaram para 
festejar o acontecimento, vivendo 
horas de encantamento e do mais 
puro patriotismo. O entusiasmo 
era indiscritível e a alegria de 
toda a gente intensa. A multidão, 
distinguindo-se muitas senhoras, 
constituía o elemento indispensá­
vel de que o estádio necessitava 
pal'a revelar todo o seu esplen­
dor. 

A inauguração começou pela 
parada desportiva. No meio do 
rectângulo, os atletas desenha­
vam os cinco aneis olímpicos, 
entrelaçados, símbolo de uma 
causa nobilíssima que as.senta 
as suas raízes na época grande 
de Atenas. 

·Cercavam-nos os atletas, equi­
pados, com os seus eatandartes, 
num conjunto pitoresep, • saudá­
vel e colorjdo. A solta de pombos 
deu à cerimónia singular ani­
mação. 

Perante Salazar, que presidia, 
acompanhado de membros do Go­
verno, e de altas individualidades 
católicas, civis e militares, per­
passaram em desfile e saudação 
as colectividades desportivas do 
No1·te e aquelas que participa­
vam no festival. Com garbo. 
Abria a marcha a equipa de 
honra do Sporting Clube de 
Braga seguida pelà do F. C. do 
Porto e do Sporting Clube de 
Portugal, e logo outras se se­
guiam, sempre aplaudidas. Nem 
faltaram os rapazes do remo do 
Caminhense. Pode dizer-se que 

todo o Minho está ali represen­
tado. Antes, o atleta olímpico 
Nuno de Morais lê a mensagem 
de agradecimento dos desportis­
tas, que depois entrega ao se­
nhor Presidente do Conselho. 

Grande e inolvidável dia o de 
hoje - disse - para todos nós, 
os desportistas, e nós, os portu­
gueses que devemos a Salazar o 
sacrifício duma vida inteira vo­
tada ao serviço integrnl da Pá­
tria para criar o clima espiri­
tual e os fundamentos materiais 
capazes de tornarem possível a 
construção do Estádio 28 de 
Maio, de Braga. 

Ao orgulho de possuir mais 
um belo padrão desportivo jun­
tou toda a assistência um grande 
fervor de patriotismo, elevando­
-se espiritualmente. O hino na­
cional irrompeu de todos os 
corações. Estava inaugurado o 

· Estâdfo de Braga! .... 
' ·O primeiro encontro disputou­
-se entre Q- F. C. d-O Po'T'to, que 
alinhou com Barrigana, Virgílio, 
Alb~do, Carvalho, Joaquim, 
Gastão; :Vital, José Maria, Mon­
teiro da Costa, Sanfins e Vieira, 
e o Sporting C. de B'T'aga, for­
mando Cesário, Palmeiro, Joa­
quim, Arias (depois Fonseca), 
Eloi, Mário, Cassiano e Correia, 
sob a arbitragem de Paulo de 
Oliveira. 

O Po1-to exerceu vantagem téc­
nica e territorial durante o pri­
meiro trecho da partida. O seu 
grupo movia-se com facilidade, 
dando os b1·aca1·enses a impres­
são de aceitarem os acontecimen­
tos - tal como estes se apresen­
tavam, Vital e Monteiro da Costa 
marcaram, com pequeno inter­
valo, dois golos, exprimindo van­
tagem exacta. 

É certo que, por várias vezes, 
os grupos jogam melhor e do­
minam, mas não conseguem ba­
ter o adve1·sário. Quer dizer, a 
equipa portuense, além de . todas 
as qualidades que demonstrava 
e vantagens que usufruía, reve­
lava-se também, eficiente no ca­
pítulo do remate. 

· · O Sporting de Braga, neste 
trecho, parecia adormecido. Os 
seus jogadores faziam lentamente 
os golpes, dando a impressão de 
que a bola lhes pesava como 
chumbo. 

O pensamento de uma vitória 
nítida e desnivelada, contra os 
bracarenses chegou a entrar no 
nosso espírito. Após, porém, o 
segundo golo contra, Braga come­
çou a organizar-se, surgindo a 
primeira avançada em forma, 
que trazia agarrada outras avan­
çadas. O que .custava, afinal, era 
começar ... 

E veio o reverso da medalha. 
Mário transformou uma grande 
penalidade aplicada com jus­
tiça. E não mais abandonando 
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o plano do ataque, chegou ao 
empate numa jogada curiosa: 
Barrigana saiu a agarrar uma 
bola, mas demorou a blocagem, 
permitindo a enti·ada rapidís­
sima e mais do que oportuna do 
mesmo Mário. 

O onze portuense como que 
estremeceu, e, na segunda parte, 
continuou a acentuar-se a me­
lhoria sensível de Braga, haven­
do um período de nivelamento. 

O Porto modifica a estrutura 
da equipa, passando Carvalho, 
com lesão de pouca gravidade, 
se não erramos, para a ponta­
-direita, e recuando Monteiro da 
Costa pat'a defesa-esquerdo, ao 
passo que Vital passava para 
o centro do ataque. A equipa 
portuense procura jogar com efi­
ciência, utilizando os extremos, 
em contraste com o jogo central 
do adversário. 

Talvez, no entanto, que as duas 
fórmulas se conjuguem ... 

Faltam oito minutos quando 
Vital marca a terceira bola. Esse 
golo traduz o futebol a legre e 
agradável da gente do Porto, que 
executa talvez. no momento, · o 
melhor trecho da partida. 

É nesta altura que Braga se 
transfigura, reagindo magnifica­
mente, e com enorme força de 
vontade. E o golo do empate, a 
cargo de Correia,. surge quase 
com a derradeira apitadela. Mas 
a Taça Cidade de Braga é con­
quistada pelo Porto - pelo favor 
dos golos. 

Alfredo e José !\faria foram 
as mais belas figuras do seu 
clube, seguidas de Gastão, Mon­
teil·o da Costa e Carvalho, mesmo 
entrando em linha de conta com 
a lesão deste. 

Cesário e Mário brilharam na 
equipa de Braga. O guard~re­
des impressionou pela segurança, 
e o avançado pelo ímpeto e es­
pírito de combatividade. Se­
guem-se Eloi, o manobrador, e 
Correia, audacioso. • 

* 
O Benficà cont inua com o tí-

tulo imaculado. Talvez por não 
estar em jogo uma. questão su­
p'T'ema, permitindo, portanto, às 
equipas jogar a gosto, impres­
sionou-nos f ortemente a maneira. 
inteligente do Benfica, a orga­
nização do seu jogo defensivo 
mas principalmente a precisão 
do seu poderoso futebol de ata­
que. O campeão nacional apo­
derou-se da Taça 28 de Maio, 
mostrando-se à altura do título 
que ostenta. Pelo contrário, o 
jogo disse-nos que há várias pe­
ças do Sporting que continuam 
a funcionar mal, parecendo haver 
·receio de se fazer a renovação 
do onze. 

Benfica alinhou com Bastos, 
Jacinto, Félix, Fernandes, Mo­
reit·a, José da Costa, Corona, 
A.:sénio, Júlio, Rogério e Ro-

sário, e Spo-rting com Azevedo, 
Barrosa, Passos, J uvenal, Verís­
simo (depois Juvenal), Canário, 
Juca (depois Veríssimo), Mar­
tins, Vasques, Pacheco, Travas­
sos e Albano, arbitrando Vieira 
da Costa. 

Se a organização da defesa do 
Benfica se deve a todos, o que 
depõe a favor do conjunto, já o 
mesmo não se pode dizer do ata­
que. Este sector teve um homem 
excepcional a jogar de forma 
brilhantíssima. A interior, cap­
tando a bola, Rogério fez como 
demonstração modelar de como 
se deve jogar, não perdendo tem­
po, col'l'endo só o necessário, dri­
blando na justa medida, e desfe­
rindo depois os golpes em pro­
fundidade e da melhor maneira 
para se lhes dai· seguimento e 
chegar à zona do remate em con­
dições de êxito, ou, pelo menos, 
de tentativa séria. 

Ninguém pode imaginar a ma­
neira, fácil e simples, eviden­
ciada pelo ataque do Benfica; 
dois passes, ou golpes, ou traçados 
rectilíneos, e toda a defesa leo­
nina., onde era. manifesta, a.liás, 
não só a falha de combinação da 
defesa entre si como da conju­
gação dos médios com os defe­
sas. A clareza do futebol roge· 
riano parece ter contagiado os 
restantes elementos, que se me­
teram dentro da fórmula a ca­
rácter. Foi um grande prazer 
observar as evoluções rápidas e 
conscientes de Corona e Rosá­
rio, assim como a presteza de 
Arsénio e a oportunidade de J ú­
lio. Tudo se combinou estupen­
damente. 

Fàcilmente, o Benfica chegou 
· a 2-0, com golos de J úlio; ambos 

concluindo lances ligados. 
O que sucedia, então, no Spor· 

ting? - Não vá julgar-se que 
este cruzava os b1·aços. Pelo 
c o n t r â ri o, a . e q u i p a jo­
gava no território do adversá­
rio, embora fazendo ft,tébol lG­
teral. A asa esquerda, o ponto 
forte da equipa, não conseguia, 
porém, fugir à vigilância. do an­
tagonista, . que sabia perfeita­
mente que dali . é que podia vir 
o perigo.. . Jacinto e Moreira 
actuaram com muita a~ção. 
Enfr11quecido singularmente o 
referido <ponto forte> •. tornou-se 
relativamente fácil à equipa ben­
fiquense ganhar ' ª pattida. ,Fá­
cil, natü~I e lógico. 

Vasques manteve ;o ·seu. poder 
de· infiltração, com· o aúxilio pro- · , 
veitoso de Canário. Mas a ver· 
dade é que todo o futebol de 
ataque, de certa a ltura em diante, 
se fazia no aspecto individual, que­
rendo cada um fazer por si o que 
não era capaz de fazer em con­
junto. Não admira, portanto, que, 
neste destrambelhamento, o es­
treante Pacheco (de Macau) não 
se tivesse afirmado com a capa-



M'AIS UMA V EZ . . . 

-os CAMPEOES DO MUNDO 
DE HOQUEI EM PATINS 

estão presentes, agora 
o o ' seu> título com 

em Milão para defenderem 
maior garbo e eetusiasmo 
.. . E ei fé que a todos anima pode conduzi r- e 
equ ipa, corno é desejo unanlrne, a novo t r-lunfo 

M 
IS umG 1.11&: (J)elo ""düi1>tã) a 
turnla. ttacional de h6QwtJi dt1l ff· 
tin• di•puta '""'"' <'l»l\t>etiocto ift· 
ternacional: em Mil4o. ccm:ltot· 

tamente, o JS.• Catrt'J)t!OttálO da Etc· 
Y01» f o 6.• Ccunvtono.to do Af141ulo. 

Clâro que todo11 t>~•uwun em notio 
triuttfo - •orÍá, 1HtU11 caco, o qHarto. 
e01itucvtivol - . • ttíttou4ni decerto <hc-
1tfda de que o bratto 11têcleo de 'f'O'J)O:Ulf 
~ te e-n.c<mtrcun na. ltdlia. teHha. tmt 
MOmtnto .ttQuer de dc•4Hlmo. ~ prtct•o 
'ltnetr/11 A /4 (l.U a todo• ~'" a11i­
-.4N •o momento d4 1)Qrtida. con1Ci­
t..U indf~ atQtcro de q1r11 o octatoç4o 
4a. equiJ)G. 't'ai ••r o mtll«>r vo11h11l. 

O azovgado Corrria do• Santo1. tom 
o "" or gaia..to, dizi4'-ttot. "º '14roJ)Of'to. ""°' ugund.o.a 011tc1 da larpodo. do 
C1l"i4o clG cPanain: - Ah, ueu> 7.or-'I•. 
ilt.o ~ai ee,. limpinho/ A ºº"ª ' taftto ... 
Mo.a º' •ate COntJ)OMft,.01 com•"9G""' 
•• 11U!l1ftfui-rnu idd41. 

& Je•,,. Correio. (qv.e em boca ltMO 
ft>tlo à Hluç4o) aNegKroM ta.mblM: -
O SPOrting diapeneou-mie da pntlca do 
fUtel>ol para dar a minha eolaboraçlo 
ao b6Quei. Procurarei dar o mtu con­
tributo eom o maior entu:.1as.mo e oxalA 
volte novamente cams>ao. S6 M nlo 
puder... Ent eMma: - do.da o ""t.ode 
'°- jogodorq 4 xatMraU•IÍM4 Mm4 qurhl 
sit6rio ftO C41"J)t0"4tO do )fMMdO d• 
l6qwi tHt ,,,..,;,... E J)Or q-.~ "4411 

Qwa"do ecr t«"lft •ma. eqKiJHJ oui•n e 
Wie ccltef~• d4 qaa.lid.a.do (Pro:trt• • 
«JJ'. S<inlo• Rom4o) 11140 4 "°"lv<I. 
N61, pelo fltenoe, ?tvnca. d~11eremoe.· ~. 
oU ooora., temo• tido o. al~orio. • o 
ctiffação de 1'e-r QV4S o• Aoovi1ta1 hc· 
Utanoe ainda. ttdo durnertcerom da con· 
fia•ça., ~let "-•1>0lit.a.d4. E 7140 ttrd 
agora., oueremot crer, linccrou1e1tte. 
que # dt1miKto. e1 tro.di:cto. A fo:er 
ccorrtiro• brilltotttlHitna. e ct4io1 ~~i­
tol tão cotttfttvot. 

Na aJtuTO- em QMe t1to1 li11lw1 
wier«m â paíblico, ;d. Cl equiva ,.a,. 
cional di1vvtoM tri-11 1X1rtida1 (C(nttra. 
a B'1qica, Eoxutha. e 1-'ronço) e, hojr, 
tftcl-1"1. o seu dctofio d• «Vcdro de to­
qut>: - contr-a. 4 h1pla.torra. A~nçcto. 
poi3, ao joqo d6 logo a. noite - e coro· 
9õt1 ao alto, porquanto, a. «rci"tt/icaçllo» 
i 1'tCtHáriâ. pa.rci cam1inh.o áb8rto tJ.tn. 
'KON 1t1ufa. d$. '"ªi' mn triunfo. DePof1 ... 
De1>0i1: - septdr.ac--4o 01 re1tante1 (um 
e um) na. certeza. de que o• re1ultado1 
o cono1'i1t4r - e º' ;d obtido• 140 
do m.dltor qtet o. eqwipa. de PorlNo«l 

cidade própria de um cprimeira 
categoria>. Trata-se de um ra­
paz de bom físico, que trabalha 
menos mal a bola, elevando-se 
bem. Vamos a ver ... Ele fez um 
golo de cabeça no primeiro tempo, 
aos 28 minutos; executando Coro­
na, tranquilamente, a terceira, 
bola, um pouco depois. O segundo 
tempo repetiu o que sucedera na 
primeira parte, com variantes 
sem importância de maior. Pa· 
checo colocou o resultado, defini· 
tivamente, em 3·2, quase no fim. 

É agradável verificar que, ao 
fechar a época, ainda há uma 
equipa a jogar ao nível manifes· 
tado pelo Benfica. O Estádio de 
Braga, mesmo pela qualidade do 
futebol praticado no seu tapete 
de relva novinho em folha, teve 
condigna inauguração. 

J)OllG fáur. 8 /H ~ fará - não d1'v;­
damo1 um ·mom4!ltto 1equer, 

E·1Ureta-nto • , , 

Calendá rio e números 
«da ú 1t1 ma vez» 
para comparar .. . 

Damo• a •c~uir o calend•rio completo 
do torneio. A thulo de curiosidade, po­
"4im, Anotam .. ~ entr"e parentesis os re-
1ultado1 feltoa pelo. concorrentes de 
ftJrOM\ nR última vez que se defronta­
rMm: o Fgito esteve apenas presente 
no <"ftmpeonato de 1948, em MontTeux; 
• Jtolanda Joaou naquela prova e na de 
19•9. em Lisboa, Portanto pf"(!valecem 
o. nó.meros obttdos nesta: e, quanto 
•• rntanlff na('Õea. compareceram ainda 
f1tW ano (em Abril) na T&(& da Eu· 
rooa. e por iuo u c:maJ"Ca.D tão re­
ttnd•lmu, eervlndo. contudo. para 
um confronto mais actualiz.ado. E. 
••im, temos: 

1.• dia (28 de Maio) - Ã noite: AJe­
manhn·Holanda (•). Egi.to-Fn.nça (1-S), 
llÃll•·S•lta (!-2), Espanha-Inglaterra 
<8·51 e ~lgica.PORTUGAL (1-7). 

t.• dia UI dt Maio) - Ã noite: Bfl. 
1rl<&·F.oito (2-0). Alem&nha-Suiça (0-71. 
E•P•nha-PORTUGAL (2·41. Holanda-
• Jn"°'attrrll (0-7) e França-ltáli~ (5-4). 

1.• dia. (80 de Maio) - De tarde: 
ERito-Sulça (0-7), Alemanha.-ln.glater·ra 
(8·61. Bélgioa-Eapanha (0-71. Holanda­
ltAlla (0- 121 e Fr•nça-PORTUGAL 
(10-8). A noite: Egito-Espanha (0-14). 
D~lgicn·Hohmda (4·0). Alemanha- Fran­
ça (8·51 . PORTUGAL-Suiça (4-2) e In­
alaterra·IUllio (S·O). 

.4.• dia. (81 de Maio) - A noite: Ale­
manhn-Espanhl\ (1-9). França-Suiça 
(8·5), Bélglon-IU\lln (2·4. Ellito-Holanda 
(3·01 e lnglnlerrn·PORTUGAL (1-0). 

5.0 d1'a. (1 de Junho) - Dé tarde: 
Holnnda-PORTUGAL (1.9). Es1>anha­
.$ulçn (1·51. Elllto-lnglalerrn (1-8), 
AlemnnhA·ltAllA (1·6) e Bélstica-Franç• 
(6·2). A noite: e Eglto·PORTUGAL 
(0-1S). 1' ... rnn('l\•Holanda (ô-2). Alerna­
nhn-Btlhtlcn (8·61. Ingl•terra.Suiça (8·4) 
e Eopnnha-ltAlla (2.4). 

6.• dia (2 de Junho) - De tarde: 
Holnndn·Sulçn (2·81. Egito-ll!lla (0-7). 
B~hrica-Jnglaterra (1·6). E~panha-Fran-

1" ~:i:~, • :01~::'n'h".~ti:r~!i~u~9~Jí, (l~l: 
rrfea-Suiça (6-3), Alemanha-Egito (•), 
Pnrt.nça-tngla.terrR (1.$) e ltá.lia-POR­
TUGAL 0·51. 

(•) Dtfrontam-M Rgora pelR pri-
n1elrt' vn. 

Els os campeões 
do Mundo ! 

Quer &a~r quem &lo 06 campeões do 
Mundo 1 't fAf'il ... Rapa.&ea desempoeira­
d .. - desoortlaw 100 % - e verda· 
delroa ge-ntltnet""- Que u.bem. como 
oou~. engrandecer <des))Ortivamente> 
f' dhrnif'le•r o torrão onde viram a luz. 
do dia. 

Fl\ltmo., primeiramente. daquele$ que 
•no CAMPEôES DO MUNDO, por d.i­
relto próprio. visto te~m alinhado na­
quele-a torneio. e ganho tituJos. Ei-los: 

8mldio (Emldlo Motios Pinto) -
NAareu ern Pnço de Arcos a 2S de Se­
t("mbro de 1928. Jogou semJ)ré: no dube 
da 1ua terra: de9<1e os ló anos . .S: 27 
vez.e.e Internacional: contra Bélgica, E&­
PftnhR, FrançA, lt.Alla e SuiçA (4 r11.-

1 

da). lnaloterro (3), Holandt\ (2), AI<· 

~~Sht~ c49~g1~i ~:;;M:0 d~º~:~,~~~ ::' 
1949, durnnte o torneio PArtt n 'l'nçn du 
Europa, cm Montreux. e nll dlsrrea1tno 
its Colónia&. E1:1trcou-we <..'Orno Jntcrnn­
ciomd conlrl~ n Bélgica (27 de Mnrco 
de J94;8) no 4.º <:Rmpeonato do Mundo. 
em Montreux, num encontro em que o• 
portUstUC8e8 venceram por l0•0, e pro­
prietário <" comcrclnnt.e. 

Rãio (António de Jc&u1 Ralo Junior) 
- Nasceu em Sintra a 16 de Março de 
1923. Jogou aempre no clube dt\ 1ut1. 
terra. :t 28 vezes inter-naclonnl: conlrf\ 
Espanha (6), Bél"lcn. Franç•. ItAlla 
e Suiça (4 cada). Inglaterra (8). Ho­
landa (2). Alemnnha é Ei;rlto. Marcou 
9 golos ... apesar de eer ddeaa I con­
tra: 8'1aica (3), Alemanha, EJtit.o. Es­
panha. Holanda, ltilia • Sul('a por­
que E um espectallata em 'Pt'"ª"''•· Cn.m­
peão do Mundo tm 19"8 e .&9. Eatreou-w 
eomo internacional contra " .Elpanha, 
(10 de Fevereiro ~ 1948) nA mtmoN .. 
vel e ine&QUé<'tvel partida doe 0-6 tm 
Madrid. t industrial hoteleiro. 

Sid6•io (Sidónio Aauiar dt Sema) 
- Nasceu em S. )liJrucl·Aço,... a 6 d• 
Outubro de 1919. JC>l<Ou prlmtlro no 
Benfica. Mu depoi.1 nxou.ae no F'u· 
tebol Benfica. "t 66 veue internacional 
- e neste torneio vai ttrtamente bater 
o rttord de aeu irmão Oliv,rlo - <'On• 
tra: Bélgica, l"''j" e Sul(:A (9 t:ada). 
França (8). lftlll&t.>rra (7). Eopanha 
(6). Alemanha (4). Ea-ito. FrAnç .. n . 
Holanda e ltAlia-8. Com Olivério e Cor· 
reia dos Santos 6 dos únicoa j()j:(adore1 
Que defrontaram toda.a na turmu t&• 
trangeius. Marcou 37 irolot: <"OntrA 
~lgiea (91 , Suiça (7). Holanda (51. 
EapanhR. França. !Ullla (4 <AdA). Alt­
manha, Egito. França-B e In,;rlnterra. 
S6 falhou contra llAHll·B... Cnm1>clio 
do Mundo desde 1947. Estreou·sc como 
internacional contra a Sutçn (16 de 
Maio de 1987) com 17 anos. em ller­
velsy. no JO.• ckmnconnto dn. Eul"'Opn, 
com empate de 1-1. Atleta completo e 
o hóauista mnia cotado no11 (11tlrno1J 
nnos. Chdin a equlpn ucln J'U'lmelrn 
vez. ~ emt>r<'gndo bancário. 

Je1JUIJ Co,..reía. (António JetUIJ Cor· 
reia) - Nasceu em Santo Amaro de 
Oeirns a 24 de Outubro de 1924. Joiou 
sempre no Paço de Arcoe. ~ 31.l veic11 
internacional: t:ontrl\ Sulça (7), Bél· 
gica, Jo~rnnta e ltálfa (6 cada), Eapiv 
nha (5), Insclnterra (4), Holnndn. on. 
Egito. Fran(it.·B e l"'lin-B. Mn.r<'OU 8!1 
golos: contra França (18). B~lirl<• (16), 
It!lio e Suiça (13 oadol. E•P••h• 1101, 
Holanda (7), Eaito e lnalaterra (G), 
1'"rança-B e tt•Ha-B. Com aeu inlmo 
Correia dos Santoe E um nut•ntlco de• 
baratador das dclesu t cterror> dOI 
keepere/ Campt:ão do Mundo dffde 
1911. E4tréOU·te tomo Internacional con· 
•ra a Suiça (28 de Aaooto de 1915) no 
mesmo encontro QUt Cipriano e Soa· 
res... t: fH lofro C'into aoloe na 1ua """ 
treia ! t tamWm inU:rnadonal de !ut~ 
boi 11 """ - contra E.apanha (6), 
França e Irlanda (2 cada). InalAterra 
e SuiÇA. Mu o (u~bol - Jop no 
Sporting - tem-lhe ceatrapdO a vida1-
D&r& o hóquei. tm ('uja ecaulJ)a nacio­
n&I ~. evidentem~nte. imprt"At:lndlvel ~ 
PGr tnquant.o inlluh.titulvt:I no MU lu· 
arar. FunclonArio eorpor,.tivo. 

Corrda. ""4 Sattto• (Jo..S) N'ft.IO<'eu 
tm Paço dt Arcoa R 2 de Ago.to dt 
1926. Jogou aempre no C'lube da &Ufl 
terra. t .n vez.ti intun&cion1\I: tontrft 
à B~Jgi<'a (8). E!panha. 1-'ron~,.,, lt.AllA 
e Suiça (7 CAdJ\l. Insclnterra (6), Ho­
landa <2), Altmnnha e Efl'll.O. l"orrnl\ 
com Olivério e Sidónio a ctrlndndo 
doa úniroa que defrontRran1 toda1 Ate 
\..'<IUÍPAI estra.na-elrn1. cHecordm1m» dt\ 
mRrcAçiio de golo.s (107) é, tmnMm. o 

únloo jog1,do1· CIUC bateu guarda·red8'1 
de todna ª" turmna adversas: contra 
Bélglc• (22). Fmnço (201 , Espanha e 
Sulçn ( 1 r. cadnl, Itália (13), Holand• 
~ tnah\tcrrn (6), E1eito (S), Frnnça-B 
e lt!Ula-B (1). Campeão do Mundo des.Je 
ltJ47, E11treou .. ge como internacional 
contra u Frnnça.-B (19 de Abril de 
l046) nn 'façn das Nações, em ltfon­
treux, num Jogo oue se ganhou vor 
u.1. Nilo talhou ainda como efccl[vo 

~I\ ,:~'::it~Yro n~~ºcÂ~i~. de&de a estreía. 
&dauar (EdgRr Bragança Soares) -

Nntceu em Sintra a 2 de Jan<'iro de 
lU:?S. Josrou M.>mpre no dube da tua 
tt-rra. ~ 1:; veze-s Internacional: contra 
B~lgka, JtiHa e Suiça (3 e11.da). França 
e lnRlaterra (2), Espanha e Holanda. 
Ml\r<OU 7 srolos: 1''rança e Holanda 
t2 ('nda). Bflai<"a. Jtilia e Suiça. Cam· 
~lo do Mundo em 1949. Ettreou·se­
tomo inWrnaeiqnal eonttt a Bélgica 
(14) de Abril de 19~9) na Taça da 
EuropA, em Montre\\X. num de:pfio que 
ttrminou tmr>atado por 4-4. 1! empre­
pdo de ~ritório. 

Ciprúnt.o (Cipriano Santos) - Nu­
ttu tm Viseu A 16 de SetE"mbro de 
1920. JOfirOu sempre no H6Quei de Sin· 
tra. 1! 21 vezes intttnadonal: contra 
IUhrlC'"a e Suíça. (4 cada). Espanha. 
França e Júlia (3), Inglaterra (2). 
Fra.nta·B e lt.Alia .. e. Campeão do Mun­
do l'm 1947. Estreou...se como inter-na­
<'lonal contra a Suiça (28 de Atosto de 
1945) em desafio particular disputado 
no Eat.Mllo Mayer e oue Portugal ga.. 
nhou por 6-1. Tam'W:m jogou futebol 
e tol à Áfriea com a Acadbnica de 
Coimbra em 1988. t empregado ban­
cário. 

Vamos, Agora, aos outros - ou &e· 
Jnn1 l\Quele.s Que ainda não foram cam· 
P<'6ct mn1 pertencem à equipa nacio. 
nal. Silo: 

Fig11riredo (Fernando Gabriel do 
Cal'mo 'F'lguelrcdo) - Nasceu no Porto 
n 6 de Junho de 1928. Jogou sempre 
no lnínnte de Sa~res. }'.: 2 vezes in­
rnrnncionnl (Eipl\nha e Suiça) tendo-se 
c&tl'endo contrA 03 espanhois (17 de 
Abril de 1949) na Taça da Eul"'Opa, em 
Montr('ux. quando Portugal venceu por 
J0-1. Nesse Joao mareou um golo. :t 
N1tudnntc, e. presentemente, o cbenja­
mln• df\ CQU(l)A. 

Soore1 (MnnueJ $oJu·~s) - Naaceu no 
f>orto A. 1 de Novembro de 1921. Jogft 
no JnfRnte de Sagres desde 1937 e '· 

JORGE MONTEIRO 

S4,I• li - Aoo Vtll .a H.0 39l 

l~boo. 31 do Maio '• 1950 
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A cnt.-ada para. o Estádio, vendo-111 ao fundo o impon~Hte 
melhora.1Mnto 

O ESTÁDIO 
28 DE MAIO 
É UMA MARARAVILHA ARQUITECTÓNICA 
E FOI CONSTRUIDO PELO EMPREITEIRO BRACARENSE 

FBAKCISCO DE AZEVEDO CAMPOS 

Out ro poi·menor-A tobriedade • cq111l1brw 
utão bem patente. 

A parte <.&Urior <W E• LÓ<iw, dv l<1<1v • • , . 
Em /.-ente, e%istiu a bancada do Campo da 

Ponte. 

Eate marovilh.oso Eat4dio foi eort8tntido ""' lot­
apradvel. Das bancadaa, pode admirar-1e, oi,.. 
,,,, da cabeceiro da To..re da Ma.-atona, o inrp.-

-~~·-~ n.nte pe-rfil da cidade, que a foto .-eprod..:. 



nas suas múltiplas expressoes 
de vigor, agilidade e técnica'' 

Diz-nos o sr. José Maria Rodrigues 
Vareador dos Desportos da C. M. de Braga 

A onda de entusiasmo que 
precedeu a inauguração 
d(I Estádio 28 de Maio, 
trouxe a capital do Mi­

nho, alvoroçada muitas semanas 
antes do grande dia, a fim de · 
que à última hora nada faltasse 
para abrilhantar as festas que, 
para o efeito, fomm convenien­
temente estudadas e, como to­
dos puderam observar, executa­
das. 

Uma das figuras que mais 
responsabilidades ombreou, dada 
a sua posição de Vereador dos 
Desportos do Município Braca­
rense e de Presidente da Comis­
são Municipal de Turismo, foi 
o sr. José Maria Rodrigues, 
homem que tem uma larga fo­
lha de serviços ao desporto, quer 
como praticante, quer como di­
rigente. Julgamos por isso in­
teressante colher a sua opinião 
autorizada para o número que 
a cStadium» especialmente de­
dica hoje a alg umas terras da 
província do Minho. Amável, 
como sempre, o sr. José Maria 
Rodrigues, não obstante os inú­
meros afazeres que lhe tomam 
o tempo ' :vido a um sem nú­
llM!l"O de pequenas coisas que 
prendem t'Om o programa da 
inauguração do Estádio, sacri­
ficou alguns minutos preciosís­
simos para nos atender. 

Desejamos que o nosso ilustre 
entrevistado nos respondesse à 
seguinte pergunta: 

- Que Influência pode o Es­
tádio vir a ter no desenvolvi­
mento do desporto minhoto? 

A resposta foi completa e elo­
quente. As palavras brotam dos 
lábios do sr. Josl! Maria Ro­
drigues com a naturalidade pró-

pria das pessoas que conhecem 
o assunto que estão tratando. 
Eis o que nos disse: 

- Não pode negar-se, mesmo 
que não se queira ser optimista, 
a importância de um Estádio 
para o enraizamento e para o 
progresso da causa desportiva 
local - será como uma casa de 
espectáculos para o cinema ou 
para o teatro. No caso parti­
cular de Braga, estou absoluta­
mente convencido de que a sua 
influência vai ser tão grande 
como, no seu tempo e guardadas 
as devidas proporções, foram o 
Campo da Vinha, o Camro das 
Goladas e tantos outros, a aca­
bar no Campo da Ponte, os 
quais, pode dizer-se, balfaaram 
a actividade e a expans.io do 
futebol na nossa terra. Desde 
as primeiras horas do atletismo, 
esses campos, com as suas de­
ficiências e a sua exiguidade, 
com as suas dimensões e insta­
lações que agora, à distância, 
nos parecem infantis, desempe­
nharam uma utilíssima função 
na prática e na vulgarização dos 
desportos, sobretudo, é claro, do 
desporto-rei, e, por conse<1uên­
cia, não será excessivo concluir 
que, na mesma escala, - e t-asta 
que seja na mesma escala . - o 
nosso grandioso Estádio venha 
a tornar-se um dos mais valio­
sos e activos elementos do pres­
tígio e do crescimento do des­
porto em toda a província do 
Minho. Repare que os outros 
campos eram insustentáveis à 
face de todas as exigências, irre­
gulares de perfil, desconfortá­
veis, pedregosos, desprovidos de 
balneá1·ios, mal situados, com 
meios improvisados, e, todavia, 

O 11r•po de j1otiorC!-f do Sporti"SI Ch•be d• 8l'a11a. C'Gittl)('4o cio /,f1Nlto "4 •M« 
<ottgo,W, te1tdo ao te'tt la.do o orfn4tador tlcMico. prof. CMM"4 Rei1 
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O ona.e do Sporh1tg Ch1bc de Bra94 qMe, de«lt o ültimo 'º'"'""º' pcaua a di'•por 
d•~" aclminfrrl COPJtJ)O dt jo110• 

exerce1·am larga influência na 
vida desportiva local. O próprio 
campo da Ponte, que fora adap­
tado como último recurso, em 
termos indignos duma capital 
do Minho, já não preenchia em 
qualquer aspecto as exigências 
modernas: não sei, mesmo se os 
organismos competentes o não 
viriam a condenar, a interditar, 
por insu Ciciente e incapaz, e 
isto exactamente quando o nosso 
Clube representativo ascendeu e 
se mantém com galhardia, por 
mérito absoluto e à sua própria 
custa, na Divisão Maior do Cam­
peonato Nacional. Lembramos 
agora os desaparecidos campos 
dos Peões e da rua do Raio, por 
exemplo, onde tamb<\m praticamos 
futebol, e, comparando-os com o 
Estádio 28 de Maio, não pode­
mos deixar de admirar o longo 
caminho percorrido! Percorrido 
nas possibilidades de recintos e 
instalações e, portanto, percor­
ridos na projecção e na vitali­
dade dos desportos: o Estádio, 
no fim de contas, corresponde a 
uma fase de avanço e, além disso, 
vai permitir novas fases de 
avanço, cm todas as manifesta­
ções da educação física. Não será 
apenas um conjunto de pedras 
mortas. Convida a mocidade a 
utilizá-lo, proporciona-lhe van­
tagens e belezas, desde o rel­
vado às pistas, desde o ginásio 
às caixas de saltos e de lança­
mentos, colocando à sua escolha 
a viabilidade de praticar qua l­
quer das modalidades. Não quero 
falar na sua cstrutum monu­
mental, porque dessa já se disse 
muita coisa. Não ficaremos, en­
tretanto, pelo futebol. Vamos 
expandir e intensificar o des­
porto na suas múltiplas expres­
sões de vigor, de agilidade e de 
técnica. Nos terrenos anexos, se­
rão construidos os campos para 
ténis, para basquetebol, para 
hoquei em patins e, a culminar, 
uma piscina. Na parte poente, 
pensa-se - e eu sou um dos mais 
ardorosos partidários da inicia­
tiva - em construir também 
uma carreira de tiro, CID sít io 
com magnificas condições, para 
que nela se treinem aqueles que 
tantos louros, têm conquistado 
para Braga nessa modalidade e 
para que novos se formem e en­
saiem, não deixando extinguir-se 
uma tiadição local tão honrosa. 

- E quanto ao problema fi­
nanceiro ligado à exploração do 
Estádio? - inquirimos. 

- Quanto à parte financeÜ'a 
e ao capítulo, aliás importan-

tissimo, do intercâmbio inter­
-Clubes e inter-regiões, penso 
que não seria nem inoportuno 
nem insensato aceitar e promo­
ver a ideia duma coligação en­
tre Braga, Guimarães, Famali­
cão e Barcelos, por exemplo, or­
ganisando espectáculos de re­
levo para as massas dessas zonas 
e come competições entre os res­
pectivos Clubes. Não é verdade 
que se levam a cabo em Lisboa, 
com muita frequência, progra­
mas e espectáculos organizados 
pelo Benfica, pelo Sporting e 
pelo Belenenses, em perfeita so­
lidariedade? 

* 
Aqui fica a autoi-izada opinião 

do Presidente da Comissão Mu­
nicipal de Turismo e Vereador 
dos Desportos do Município Bra­
carense. A clareza das suas 
afirmações são indício claro de 
que o Desporto na província do 
Minho vai, mercê das exigências 
que nos traz o Estádio 28 de 
Maio, entrar no caminho franco 
do progresso. Que os responsá­
veis pela prática das modalida­
des se não deixem adormecer e 
queiram trabalhar, pois o que 
nos disse o nosso entrevistado 
é a certeza de que lhes serão 
dadas todas as facilidades para 
para que o Desporto Minhoto 
se possa desenvolver, e aper­
feiçoar e engrandecer. 

VANIEL. 
(<'opitdo do S1>0,.ljHg CIHbt d~ Bran} 



A MECÂNICA 
~ Om1rt~ Roõrigues e- Sequeir<J, L. ba 

Fabrico eapecial de: 

Pre n sa IUBIL 

Tornos M e c ã n i c o s 

• 
Mâquinas para serrtção 

• 
Máquinas de precisão 

• 
Alfaias agrícolas, etc. 

FUNDIÇÃO DE FERRO -SERRALHERIA -
Endereço telegrâfico A MECANICA BRAGA 

O Café Cio~laoôia 
---~é o melhor de Braga .... ~ -­

Optimôs instalações - Bnkão frigorífiço 
ffiagnígicos Salões õe Jogos 

Os melhores bilhares 
espedaliôaôe em lorraôas ôe pao ôe forma 

Cerveja gelaôa ao copo 
Avenida Marechal Gomes da Costa - Telef. 2878 - BRAGA 

fábrica Onca ., . 

Acessórios para automóveis 
Premiaôa com as meôalhas ôe ouro e praia 
na ôranôe €xposiçao lnôusfrial Portuguesa 

T elefone 2626 

AGENTE NO PORTO: 

BRAGA 

Màrlo Vaz - Rua Moualnho da Silveira, :l20·2.0 - Telef. 24248 

AGENTE E~t LISBOA: 
Cuatódto Gandn - R. Al vee Correia, 155 2.0 Eqr. -Telef. 2506-0 

O Número que hoje publlcamoa quase Intei ramente dedi­
cado a Braga e à inauguração do aeu magniflco Eatá­

dio deve-ae ao nosso colaborador e repór ter fotogràfico 
Be nigno da Cruz, que subscreve tudo quanto publlcamo11 

e a quem nos apraz deixar aqui o testemunho da nossa 
viva admiração e camaradagem. Trata-ae, de resto, da um 
valor que honra o desporto não e6 de Braga como de toda 
a região do Minho. O Desporto e ncontra sempre quem o 
sabe servir. 

li' 

O . ESTADIO 
E OS ~ESPORTOS CORPORATIVOS 

pelo Dr. LOUREIRO AMORIM 

O De&porto duma região 
niio deve ser unicamente 
apreciado pelo que fa­
zem os seus - ou o seu 

- Grupos desportivos de no­
meada, 

Para um observador ãtento ~ 
interessado niío pode ficar igno­
rado o enorme trabalho que no 
aspecto da educação física estâ 
a ser realizado pela Fundação 
Nacional para a AlegHa no T1·a­
bolho e Mocida<ie Portuguesa, 
cada qual no seu meio próprio, 
mas com igual finalidade. 

À F. N. A. T. cabe a ingrata 
tarefa de procurar interessar as 
classes trabalhadoras na prática 
da Educação Flsica com o fim 
de, por um lado as valorizar em 
proveito da Nação, e por outro 
os afastar dos antros do vício e 
da perdição! E fê-lo da maneira 
mais sã e mais racional - se­
guindo os melhores métodos pe­
dagógicos - praticando os des­
portos baseando-os na prática da 
ginástica. 

Braga tem a sua Delegação 
que não podia deixar de se in­
teg1·a1· nos principios estabele­
cidos. E assim tem, progressiva­
mente, procurado estender aos 
trabalhadores do seu Distrito os 
benefícios da Educação Flsica 
através da Ginástica e do Des­
porto. Seguindo a orientação tra­
çada, desde a sua fundação em 
1943 que veio introduzindo suces­
sivamente a prática dos diferen­
tes desportos que superiormente 
viio sendo englobados nos Calen• 
dários daquela Fundação. Pode­
-se afirmar sem rebuço que na­
quela data em Braga s6 se pra­
ticava o Futebol - este com 1 
só Grupo, o do Sporting local -
e o Atletismo em escala reduzida 
por intermédio do Académico. 
Pois bem a Delegação da F. N. 
A. T., sem barulho, foi introdu­
zindo a prática das mais dife• 

rentes modalidades: ping,pong, 
futebol, voleibol, basquetebol, ci­
clismo, luta de tracção à corda, 
tiro reduzido, atletismo, moYi· 
mentando anualmente algumas 
centenas de atletas e cada ano 
com resultados interessantes. 

Por tudo isto niio lhe podia 
ser indiferente a inauguração do 
Estúdio 28 de Maio. Porque es­
pera muito dele em benefício 
próprio? 

Isto depende da forma por que 
lor encarada a função a desem­
penhar pelo Estádio pelas enti· 
dades responsáveis. Se se en· 
tender que esse importante me­
lhoramento é um meio de pro­
porcionar a todos os interessa­
dos as eonc!ições ideais para a 
prãtica dos diferentes desportos, 
então ele será - estamos certos 
- um elemccnto poderoso no de­
senvolvimento e expansão do des· 
porto corporativo. Se não se 
entender assim então pouco mais 
representtuá para o desporto coi; 
porntivo que uma remota posst· 
bilidadc de ter palco condigno 
para qualquer competição na­
cional que à Delegação caiba rea· 
Jizar, mos sem benefícios directos 
no progresso por que todos an­
siamos. Egpe1·amos porém que 
seja a primeira hipótese a que 
se verificará. 

Drogaria Progresso 
~ Estevão do( Santos 

* 
1errdent / Pcrratntotu / Tubaiu1 
Lou'u Jc Puro e Alumlnlo / Tlntu 
Dro•u ( Vcrnt.u / Per/ama.riu, etc. 

* 
- Avuida Heliodoro Salgado -

(./ulllo ao Caaino) S 1 N T RA 

Co:mpanLia Colonial 

de N avesação 

1 
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Asseg ura o serviço reg'utar 
de passageiros e carga 
para a África Portuguesa 

e de carga 
para a América do Norte 



pergunta • •• 3 ll'esposf as •• • ubrt11t ao DtfJ><>ritJ du Minho IOHI • 
iNauowraçcfo do E1t4dio l i d• AlaU>. 

1~~ 1~r~~1~~m 11u1m1 21 1~ Mlll 
Bt"I /t.oja QU('lft frai.tM d(/Mdt' podrú 

a Rtt0lt1.'6-o .VadoX.Õf • q... todo. o• 
•ixltotoa coml)rttndo,,. a ua ore,. ... 
dt:o Cl marcar a t-ro do ftO•.O t'J\gran­
dt'Cirn,ento. 

QUáJtdo te /ala do &atddfo, a6 ok• 
falar d4 bola e eu tomb,tu •OU ferrtttho 
da bola. "tUat ente11do--<i como d~•porto 
de po1tco-3 e upectdculo de ?11uitos. 116. 
<1ue comprt:tmdl-lo "º lf'"K obitt.'tit:o per­
feito abri,.do-o e} vrdtica, de todo• o• 
do1><>rto-•, of~rUt>Hdo A no•• 1'HOt.'idadc 
o t-aato ccunpo do ICM dtae-nt'olt'imento-, 
« conqvilta da • ..a 1eutddnl alegria. terá no desenvolvimento do desporto minhoto? Qu cl.a acorro A •Ma. rwcftico com 
,.,.t1Uio1mado i"te-rttH t1ti1'11-1o"4o 0-1 
dirigextu o COMplttor o grond• ent-· 
prtcMdimnet4>, dota"dlH> co"' o com­
JJl<to apetrec1'crn1~to S)CU'ti ª' owtrtu 
modaliàadta e-m que todo• 'J)O-f.fi4m aer 
«1mtticanten - o ''"''· a natacúo, o 
tiro- ao alvo. ou. -tn• dou a 1X1lavra 
nt>tt4 inqitérito. EST,t J)frguKl4 ltm' tido, "ª' '11-

timaw eemanot. di1pa,.ada paru 
í"<Jl4trito1 de 'Vário• J)triddi'eo11 
Ma• como a ititerroqáçdo d iffm• 
pre a. tl'ltltua e u opinfô,11 1>0r 

1·tzu 1t dit1idtm cm ctpeci<Llidadu dtll• 
p0rtíN11 ou. doHtro ordem. 1'fdo driY'Q· 
.., 41.1 arOMit•ár parci a. "º'"" rtt:i1to 
trl1 01>lrdôt1 QKt t'<>l'l•ideramo1 do tHaior 
... ,,,,,.. p.:sro o• ,.~ ll'll<>rt•. Ao 
llNH brM~ t"q.,l rito -rt•P<>"dtlff: U.\I 
ESTUD.INTE. U.U DIRIGENTE I> 
CM A.TIR1\DOR. Carlot Manu~l S. da 
C•da, •IKl"O do 1.• ano do J.ittN dt 
Sd 41 ~lira.Nela, Eng.• Carloa da Cru .. 
1 S1ll'O, ílutrs 1)rt-1idel\U da 1hl'O('ÍO• 
çdo d• F.itfbo' de Brauo. e 1ldolfo San· 
"" da. CunA.a. mc•tre..atirador da S"· 
t í1dad1 de Tiro X8. 'ªº ª' 2>esfoa• '''ª' 
reprt'lfN(M11 ª" ct1tegoriaa POr ?td8 t'lt• 
~idot. 

O t•t.ulanlt C(Jrlo1 Ma'ltucl /01' o m·i· 
•tiro a ttr OU.tJido. Partc~n •wrprtfH· 
'Mo ~"' o Pf't 'º'"to, ""°' deprt'uo. ,.,.. 
_(f'ÍU, 4oqv.tl• '"º"'"""'º d.e •Nrpu:cr ~ 
A.Mt.('40, offrmoM: 

- A i•r'"twd• 1tNte-1e 1&0twral•t"" 
arnU. ,,.,.. Cl prática do de1JH>rto f' -' "° Ettddio li d• Maio 4 rtoli:oc'1o 
"'~· 11ro"4• '°""'°· St at4 omd th1ha­
.01 eotdad• d• correr, #ltar e ;ooor. 
tr1Rc>1 oooro. "°'~ lvgor onde o 1J()drmo11 
faur f cu11hn vem o E•tádio decidida· 
tllfftlf r(>htribuir vara. ion maior (IJ)('f• 

ftiçocrnurnlo '""' tducaçao /laica da. 'HO· 
cido<l1 minhota, Que, consciente do bem 
qwt IM fi:eram 1'tcfo •• cantard d• ooro· 
Wtr a todo• aotielt• que tomarcun vo•· 
lfrd o t.'O'ltt.'rttl'4r4o do se-w oro"d" 
....... - o E1t4dio. 

O.poif de tteutar a t'UPOfla. d~teM• 
,.ãNIÂ do jortnt (Ã.rlo. 3/01otd t'""• 
H"' •ào•ff O• "ouot po.uoe JNIN • 
8t'U1ldro - Nom. oRÜ #bfamo1 nt· 
rot1trar o Sr. E"g.• Cru.: e SilM. St-.t· 
tdMOwftOI .. IMQ. tut«i e dt~ftcMmoa 4 
q11ei11tcM'OUJ)G a. pergunta. Unt t<>rrí•o 
••ltctdtu o rt•Polta. QH$ foi ,,ronta f 
rlaro: 

-Toda1 O• modálidadu de1portioo• 
t'ir4o o. btH~ficiar da. ~iettncia dutl'I 
Et tddio da ut~ooria. do nouo. Tod<J· 
t1I j1Ugo oue •erd o atletUmo ONt1" 
..-it bt"f'flcioe vird. o colher. Poro 
IMti/i«ir a. mi11M. afinno--r4o dir.J.M..d 
q..i o ,..odolídodt tem. 1t.o1 ..atimot º"º'• 
tt14do. t'Olodo o. ""' ttQ•ecime,.to ud 
qM tMrtt• ttr dt1Gparecidt) do "0#0 
.. -.. A• od•in:IC"N J)i1ta1 do E•lddio 
li de Maio - o• mfUw>ru qw.a: •• r-n· 
(fflront 110 JJO{f - e °'' "'•t.ant•• i""' 
telo:ecS« pra.rci ci prd.ticci do atltti1mo "'ªº o caminho aberto parci o reu"r­
gimento da. ·modalidade, tanto ·mai• QNf 
OI diriomttt da. APA. dado• ª' t)'Ct· 
lntu coMdiçli~• do que displi~-m O(tHi 
'"'',.' patrotit1ar a organi.:ar<fo d• pro· 

vai ttn Braga, o que ti"rd wm ú11par­
tante ·motivo de vrovaoand4. 

Quattto ao futebol <>• bftir/lciot tam• 
bbn •~rào grandt• f)Ol"'(/IU' º' clube• J'Q­
tlem abalançor-H a orDOnizaçü,• de ca­
tt"gorio inkrnacioMI. poít tlt11 rcciRto 
,.paz d~ dtfnedtr o• fH-f4do1 tMJGrgot 
qu• "t•l4• oco•i6t• vmr>r• H r:erif~ 
N•- Bata. i•i<iatiN• Um o condão de 
dr lnttefid4r o "'"" tlc-ttito dae eo.U­
J)Qt e permitir comJ)t"1110dora• rtceitot. 
.. \ in/lubtcill do Eatddio '"º dtaenvoltri· 
nttJtto do dul)Orto il'linAoto. J)Ortanto, 
,e, a m~ i:er, dtcititta o d• con1idtnir. 

E dcPoia de tcrmot1 014VÍ<io o Pre.i­
dente da. Auociaçdo de P1ttcbol do Br'a­
oa, de•ccmoa cu ""ª' do Souto • N<n"G 
de SouM e forno• cbatu A f)Orta> dttm. 
atirador qMe aiftdo rectttt~mtnte, em 
Li•boa. diH~ dot ft'Uf mirito• ti po1ri­
bilidadu.. Fizcmo-no• étftWMciar ~. J>014CO• 
"'i"wto• dtPoi• a ~z aowlla. "'°" «nt· 
pr• /rartN. do Sr. Ado-4/o Sartlot da 
CwxAo prOJtT{Jt('ÍClt"G '" ..-.11•ixtt• ,,,. • 
lat>rot: 

- Eftlrt Bntil1MO Qttt ntd •m a-Ma. ....... 
Admitido• no •614 lt1xuo10 flcrit6rio 

rzplicamo• dewia, o inotivo dei nova vi· 
sita. Santo• da C14nha eifttflOt4 as mdoa 
ao n•ramo lf'mpo QHt' "º' v•rnha (\ t•on· 

O '' "if i>rotini-•t tm Bra114 to"' llf'Cl"d~ l'fttwtiatmo. Um orwJ'IO d' t,..itltt• d• 
!;l•I)• 4,. Corotlorn d_,. Brogo. 
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E pc>rQ14e fato como atirador QHero 
lembrar QNe foi tue detporto, e1'n tempo 
'JNt ttiio t'ai l<mClt. º"' mai• alto ergMeK 
o nome de Porl1tJ1(1l t onda. aDora , .. 
,,u,.cido e tNlrt owr « Mo VOKCfl'· 

A nona provfn"ia. Hmprir foi alfobr• "º' Mf!Utorta otfradorfl do paf1. mo• 
ft i .-po#i6iJidoM de na. J?rdtico tnt• 
~"º' e-m dt$CGftfO, Rft.di:ad4 •'"ª obl'Cl 
,.,.,._ QKt t1t•ilo1 •uto erom n.pa:u• de 
aatdit.ar, ae todoa qui...-r-ma. JX'>(iemo• 
fo,z(r o rt•to, t, nttdo, atingirem.o• o 
mdYinto, que 110,do. ' ,,,. 1'tkiç(1o do qu~ 
há ft>ito . ~ o tiro tm"b'"" ltcf...de ter • 
/U'IC he-gar. 

A 1wssa. -.Ponte• Hrd eam1>0 o:btrto 
C1 toda• as rtali:arbre dcewrlittdf, cen­
lro de re1mi4o oMttcído da "º"ª ;.,,_ 
t'cl\lhc.dt', '°"gHe • eido:. da. n<>NQ. (ltnU 
11 inatfr a. alt11ria de ~frer. Gra1'fcU a 

t.fluiftl'ia do .E.'ttddio "º ducniooln­
•·u·"to do d~•porto miMltoto, perto d• 
,.,.. dia graftd~. Jul..(/• tlt~/10,. o KK di4 
»1oior. Saibanco• dor 01 m4'01 paro al­
f"«Mrar o 1"d..ri'"o d.o wu objectiC"o. como 
dirti C-"1 atirador - /aHr um du - • 
NO al~ d4. ioo1dod• • do qwerer s>f'lo 
dt>a.ntcoli-imcnto e t"Olor d4 Bracora. 
Avouata, eo,pital da. "º"(l prw(ncia. 
do Minho. 

lad.-, aorrit1do com aquela. fra11q1u:ta our 
Ih.- ~ m~culiar, Cont.'cntro1vee e começoH (1 

.falar ao mttmo tempo que (amo1 ono­
tn'ltdo at •HO• d.ccl4raçõu: 

l-<1r1101 per1prcticu, mtt11 ami110, ,,. 

Eia vre.iado1 lf'ílort11, trte curio8Qf 
01>in~a. Todo• diftrttttt• "-º tocante 
a ponto• focado•, 1')1(11 toda. un4ttim11 
rm afirmar o muilo quo o l!iMho ttird 
cr brnrfkiar tlt- t8o oioa"lttt.'O btfttflcio. 

e 
Sociedade Agrícola 

Comercial do Norte Lda. 
Casa especializada 

Motores e grupos moto bombas para rega, 
insecticidas e fungicidas, adubos para 
todas as culturas, máqui nas agricolas, 
batata de semente nacional e estrangeira 

Uma organização ao Serviço da Lavoura 
Avenida Marechal Gomes da Cssta, 50 - Telef. 2450 - BR AGA 

(Junto à Yiai:iio Auto Motora) 

Armazem de Tecidos de Algodão 

DE 

ALMEIDA &. SOUSA, L.ºA SUCR. 
Rua do D. Palo Mendet, 7 1 a 75-1.• 

BRASA 



SABOARIA E PERFUMARIA 

C O.N F 1 Â N ÇÂ 
\ 

FUNDADA EM 1894 

. BRAGA 

Sabões 

Sabonetes 

Perfumarias 

Oep6a ltos 

EM LISBOA - Baa d e li. Paulo, 1:1·1.0 

ESCRITÓRIO E DEPÔSITO DE MATERIAIS : 

P. Conde S. Joaquim, 3%-t.• - BRAOA 

TELE f gramu UNDEl 
11111- 2888 

ARMAZtM E OFICINAS • 

Rua Vl1conde Piodela, 6 
Avenida S. Miguel-o-Anjo, 28-3% 

••• ,,n l lr1 
UNIÃO DOS ELECTRICISTAS DE BRAGA, LDA "la .11 li. .-.., .luii 1-
l!SCRITÔRIO ELllCTRO·n\CNICO COM ASSISTtNCIA Olt ENOltNllltlRO 

l!SP!!CIALIZAOO EM MÁQUINAS E ELF:CTRICIOADF. 

ln11alaçõe1 eléctricaa de qualquer género. 

Redea de distribuição de •ha e baixa tensão. 

Especializados em in1talaçõe1 indu11riais. 

{ 
PREaTCOOlO: Fri91ril1C11, h lc611 t cl•aru fri5tríl1u1. 

AIENTES OE . . 
Mt h rool do A. T. ~AVENSET (11glh ) . 

NO PORTO - Rua 84' da Bandeira, 819 

VISITE 

BRAGA 
Admirável centro 

TURÍSTICO 
E 

DESPORTIVO 
8 
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ORIENTAL e UNIÃO DE MONTEMOR 
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Sebastião Sa ntos d a Cunha , l.d• 

BR AGA 

EXPLOS IVOS 

ARMAS 

ARTIG OS DE PESCA 

DROGARIA PI ROCTt CN ICA 

AGENTES CENTRAIS 

DA SACOR 
Combusttveis e lubrif icantes 

TRABALHO DA NAÇÃO 
PARA A NACÃO 

HOMENAGEM-A VÍTOR G UILHAR 

V 
1croR A-to da V•lp Guilhar 
• um ueclcnte rapas. e loi. como 
atleta. doa maJa brioaos que 
C'Onb~moe. Sempre de:r,po.rtlata. 
lnte.rnaclon&l, campeão do Norte 

e eaml)do nack>nal, o Victor ligou o 
eeu nome ao F. C. do Porto quando 
menino e mO(O, t>OI• dll'PUtou ot:la sua 
i:olt.-ctlvldade multo& Josoa lnlant.i1. que 
(UlQUehl 4poca. M tnvolvlam. num cAm­
JH.:onato renhido e multo apreciado pelAA 
tnRQAJJ d"portlv&1 - e ainda hoje lhe 
J)(ll"l4U'IC., 

Jog1w11. 11. extre:m~t>IQUtrdo. Qu.ndo 
11 ri nch>Jou no F. C. Porto, po"'m, e 
t."•t<' CAIO 4 curloto, Vhor aoareceu·nos 
a th_·le-aa.-diHlto. O a.eu J)rlmelro dtt.A• 
tio fV-lo no dia a de Fevereiro de 1029, 
p"'claamtnw no Camuo da Constitui­
\ .. u. ront.rk n ~i•l~i~. vencedoc p.or 
1-0. C Ol)OrtUr•"I dl\r O &'t'Upo: David 
l-'erttir.- Path("C"O: Vhor Augusto Veip 
GuUbAr e Au.au•to M'a.nuie:I da. Sl1vt1n 
ANii: F.du.atdo A\IS'Ulto de Albuquerque, 
J6Uo Amorim Pinheiro e Virs:Oio Tri· 

1 ,,,,,. (,,1illmr, o i11esquecível 
cinter11~b que se vai 

tlcspcilir do f11teboL 

uln de CarTalbo; Rolando Ribeiro 
BorCM de Ca•lro. Manud Uma Nua· 
lh-'". Ant6nM> da Coita Santo• e Joio 
8Ô'!.~doO~j~ln~f 0.ütta "° Porto. 
a11nhou t&mW:m a ponta eaqu.erda. Mat 
par-ecl• anda.r perdido .•. Um dia, Miguitl 
Sl1U, Que 1.relnav" ç clube. precisava. 
de um d•feu e NeOlveu a experiência 
oom Vllor Gullhar. Foi um achado. 
A1>Aroceu bm deteP 16lldo. de pontapé 
forte • ttt Pont.Aneo, boa csbeç•. ripido 
e valente. A1 lut.u entre Gullhar e 
Peyroteo eram dl~Ra de ver-.ae. De um 
lado e do outro, baliam-se dolt det.­
porli.1tu dt bela carreira, incapaze1 dP 
qu.a)QUU detleatdAde l)rol)OSitada.. 

O primeiro campeonato rnu\de, ara· 
nho Por Vltor Gullbar. eau10u0 lhe ex­
\raordintrla aJearbt. O 11.ltJmo loeo loj 
dl1pu1.Ado contnl o Bt'n/lea . em U.boa, 
no C..mpo Grande, p..J>ando o F. C. 
Porto N>m ffla equipa admir,vd: Bela 
Andl"Ulk: P•~ira e Cailb.ar: AnJoe 
(Pocae). C.rloe Peftlra e Bapti.a\a: 
Ant6nlo Santoa. Comn da Cosl&. Ko­
drn)'ll, Artur Sou.ta (Pinn) • p.,. 
""'('k. Como ee veTinca, AntónJo San­
w.a. ~ue foi .eu companheiro no inf.a.n­

,1. 11 · ~putou tom ele. batendo..~ " 9'\I 
1· ' u camPtQnato na('ional tio bri .. 
ua .. ntcmtnte (íftnho. 

l.k.'1)()11, panar•m vblRa fpocu. Vitol' 
rlnelplou no P. C. Porto h4. 21 anot. 

1:- Joaou 12 anot 1e1"uldo1 no seu grupo 
th• honrA. A IUA 11.ltima viagem Inter .. 
mu:lonad foi feita à lrh1.nda (Dublin), 
<'Omo 1uplente. Jogou contra a Espanha 
" contra " Sul(ft, em Bilbau e LllboA. 
\t>ntr• C1Qulpa1 est.ranaelrae Mm conta, 

,.~:!,~nct:A~~:_1tu":e:: ·~~~~ 
hunr" de ••nhar ao Valência. entlo 
caml)ti.O de &apanha, no eeu próprlo 

mpO de Mtttalli... 
•\cora. no dia ' de Junho próximo. 

t;uilhu rettbtri vma honwn.agem dol 
us adeptoe.. homenaavn colabonda 'pela 

,.rfneia do eitu dube. F.AtA oraania.ado 
IH'OCT&ma. • ... a uaociando o 

-&>Ort U1bo6 e 8tnfica C'Om o aeu aro,po 
··AmJK.1.0 de Jun'°ru. 

O Boa•l11.A foi ta.mWm convidado a 
fas.er um Joco oorn o ATUS>O do F. C. 
Porto. O elube do 8e.... portm, decla­
rou Que a6 JoaArlA encontros oltelai1 
na Con1t.ltu.lolo. Nlo rff'W90U a IW\ 
t"ttUlpa - ma1 para jogar no Ltma. 
Vítor Gullhar, a de.peito de tal atitude 
·n·lr Ainda mal• cspumente a bUho­

''' rn. - manlte1tou o deaejo de fRM?r 
l\ eua de-a1>«llda oflclAI no Campo dA · 
C'onathulçAo, o cAmoo velhinho onde 
d\:Ui OI primeiro• pontal)4a. A toluçio 
110 Bo&•l1t.a. por IHO, nlo foi aprovtl­
tuda. ANlm. o li, C. Porto, trrupo de 
bonca, •&.I ter oui:ro adnrd.rio na tarde 
,.., dia 4 de lunbo: ou o Sala"ueiroe:. 
ttdWllment.e tm fue de g:rancle Pt'O­
JrttPO, ou uma titlc~io de jopôoru de 

t\r1o. clube&. 
De qua.lQM.r maneira.. a home~ 

a Vltor Outlhar, ttparando um lAPto 
d._...dtvtl. "111 faw......_ O. ad•ptoo 
tJo NU dube, eumprirlo oertame.nte com 
o NU dtrYt.r. E todoa oe aimpati&M.t.et 
tlM ad.m.lf't~ll qutJldAdet detport.iVM 
d~ Vltor GuUhar. um doa atleta.a de mala 
11,...tltilo que ~lo F. C. Porco tem 

t>E:dºdeflnlt.lvo, o antisro capitio do 
J '. e. Port.o ••l tu • festa QUe de JU&­
t itM lhe vertente. O campeão nortenho 
11it0 t1<1Ueetu, fe1lcn1ente. um elemento 
11U\l eempre o dl!Jnlflcou. 

RODRIGUES TELES 

Uma foto ... uma recordação - l\-u 11i mic911tro Porto-S1><1rti11g, 
Guilha.r B<llta com agilid<ldc e 1·cpelo a bola para longe. · 



Desporto 

educador 

J l <icabara111 os tempos 
cm que o desvorto era 
intransigentemente con· 

siderado o inimigo número 
um pelos pedadogos da edu­
carão ffs~a, para os quaia 
os limites da verdade se fe· 
c/uu:am a todos os exercí­
cios não comportáveis nos 
esquemas daa su<l8 lições de 
ginástica. 

A prática do ezercício e 
do jogo desportivo conquis­
tolL na actualidade o direito 
de ser admitida co1110 ele­
mer1to pedag6gico completo, 
uma vez orientada sob pre­
ceitos rigorosos que, a puri· 
fique111 de interferências pa­
rasitá1ias e lhe ad~ionem 
parcela de espiritualismo 
que jwitifique a sua mi.ssào 
educativa. 

Eata situação contemporâ· 
nca, que traduz uma d<l8 
maiores i·it6ri<l8 alcançadas 
pelos apologistas do despor· 
to, é posta bem em Tealce 
no trecho que a seguir trans­
crevemos: cAo aborda.,. a 
prdtica desportiva devei.$ 
proc11rar, em primeiro lu· 
gar, o conhecimento ezacto 
do que fazeis e qual a i1n· 
portáncia q1Le lhe deve ser 
conf crida na vossa estinia. 
Nií.o sereis da(Jueles que cul­
tiva111 o dcsvorto ezclusiva­
mente vor desvorto e pela 
sat~fação de triunfar do 
adversário ou coll~r aplau­
sos do públ~. 111 elhor ins­
pirados estão aqueles que 
consideram o desporto meio 
de educação fl$~. A força 
e a resistência do corpo, o 
eqttiUbrio e a regularidade 
das suas funções são ele­
mentos de êzito e de felici· 
dadc na vida. 'IJ., contudo, 
indispensável considerar des­
de logo que este corpo é um 
corpo humiano, que esta vida 
é uma vida humana e que, 
portanto, o desporto e a edu­
cação física não têm ne­
nhuma probabilidade de de­
finirem seltB limites e seus 
métodos senão de acordo com 
as necessidades do espírito 
e as rc11ponsabiildades mo­
rais que constituem. a honra 
e a dignidade dos homens. 
Resulta daqtti que 'f>rat@­
reis tanto melhor o deitporto, 
quanto melhor o desporto, 
q1ianto melhor souberdes o 
que 6 o homem e quais os 
compromisos ligados ao seu 
des tino. 

Estas palavras foram pro­
nunciadas pelo arcebispo de 
Arras, /110118. Dutoit, numa 
fes ta comemorativa da fun­
dação das Sociedades Des· 
portiVIUI C a t 6 l Í C a S em 
França. 

Assine 

a «Stadium» 

.\ 

A 
acção do Comité Seleccio­
nador tão repassada de 
ave1ituras, te1n sido alvo 
de críticas, ora sérias, ora 

risonhas, m<l8 nenhuma de mau 
gosto - como 11iereceu a aplica· 
cão e o amor pelas coisas despor­
tivas que os três respo-nsáveÍli 
sempre patentearam na StLa acti· 
·vidade especializada. 

De sorte que, ao referirem-se 
a ;u11tiça OtL inj1istiça dessas cri­
ticas ressalta com-0 valor pri­
meú·o que nenhum de n6s, dos 
jornais, 11ente por Salvador do 
Carnw, João de Brito. e Ama­
de1L Rodrigues qualquer espécie 
de ressentimento. Nem o meu 
maluquinho ... 

S6 por isso .,~ parece inj1LSto 
o remoqtte de Salvador do Carmo 
quando há dias, ap6s o ;ogo com 
a Esc6cia, me confidenciou que 
ficai·a à espera de quarta-feira ... 

Salvador do Carmo é um 
homem do desporto - parece 
que desde a minha meninice. Te­
nho por ele o respeito que as 
suas convicções merecem, 11ias 
daí a uma concordância absolu ta 
com seus pM·ece1·es vai uma dis­
tllncia enorme. 

A s reviravoltas da selecção 
nacio1tal são impr6prias de gente 
sensata. E nem o argumento de 
que é variável a forma dos jo­
gadores 1>ode colher relativamen­
te ao que se passou com a selec­
rão 1utcional de futebol no Cttrto 
espa(o de um mês. Um colega 
distinto já fe::, em jornal da es· 
pecialidade, a escalpelização des­
sa inconstá1icia transparente que 
o Comité revelou na sua acção. 

As casos de Canário e Feli­
ciano seio elucidativos f 

Canário c...a, ao te1npo dos jo­
gos com a Espanha, o 1nédio·ala 
de mais jogo - indubitàvelmente. 

Como base em que Canário 
estava velho para tais andanças 
cometera1n os do Comité um erro 
punivel. Tal foi o de não incluir 
no g r11po o brilliante médio do 
Sporting. A tão desatinada de­
cisiio respondeu Canário ou al­
guém por ele, com uma entre· 
vista que disciplinarmente não 
tem apelo mas que é um grito 
de alma. Canário, logo de se­
guida, é chamado para o es­
tágio! ... 

Co1n Feliciano 1Jassou-se coisa 
idéntica OIL pior! É eztremamente 
difícil provar que Feliciano não 
11eria, pelo 1nenos, um suplente 
da eq11i7>a nacional! E le que foi 
sempre na equipa 1iacional um 
esteio sentiu com certeza o amar­
gor de uma decisiío altamente 
partidarista que ntmi repente o 
rouboii ao convlt1io dos seus com­
panheiros de luta. 

Salvador do Carmo, especial­
mente. como belenense que é, 
sentirá certo orgulho em ter 
aqido como agiu. Quando se pro­
clama a necessidade de rever o 
gmpo re)»'esentativo de Portu· 
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gal, ter a coragem de afastar o 
maior ezpoc11te do seu grupo 
que é, ao mumo tem7>0, um dos 
grandes t•al-Ores com qtte a sel.ec­
ção 7>0rt11guesa conto11, pq,recerá 
uma gl6ria. Simplesmente, é 
gl6ria fácil, é exagero e os eza· 
geros cm nada dignificam quem 
os pratica. Feliciano e Canário 
são, i11contestdvelmente, dois va· 
lores que o grupo 1·epresentativo 
de Port11gC1l não poderá dispen· 
xar, vor 01·ci/ 

A s l1Ltas com a Inglaterra e a 
Esc6cia - derMn aos seleccio· 
?Utdores 11ma oportunidade para 
esquecer os desacertos anteriores. 
Simplesmente, a crítka não pode 
ser e 11ão é, aq11cla m<l8sa ignara 
e amarga q1ie a11da atrás dos io· 
gadores aos vivas à cristina . • . 
Se os seleccionadores pensam isso 
- estão redo11damente engana· 
dos! .. . 

Os seleccionadores andaram 
perfeitamente els apalpadelas e 
foi a massa viva do desporto, a 
de todos os domingos, q11e deu a 
nota do seu valor sério e pro­
fundo. Uni escritor ora muito 
abominado escreveu coni proprie­
dade que a massa tem o sentido 
da orientação das coisas. Nunca 
verdade maio1· havia sido dita 
e, no caso vertente, ficou ampla­
mente provado que <18sim é. 

Se fosse caso que poderiam 
recrutar-se todos os ;ogadoru 
de Portugal para o estágio, os 
advcrscírios eram de seda e a 
falta de p11dor do riscado mais 
ordinário, ao fim de muitas horas 
de luta desportiva a selecção de 
Portttgal estaria iniciada. Ora, 
neio é isso q11e inc11mbe a um 
Comité Scleccionador. Se assim 
fosse q1mi.8quer se1·viriam. 

Salvado1· do Ca,,•mo foi 1'isto, 
no ;ouo Port119al-lnglaterra, na 
carrcfra das linhas laterai.8, como 
um homem perdido que b1LSca 
soluçtio para um problema in· 
trincado. Não invento. Não fan­
tasio. É a p11ra verdade. Ora, 
Salvador do Carmo teve tempo 
de sobra para arquitectar um<t 
ulecceio de valor pelo 11~os 
igual à que apresentou contra os 
cmestreB> - sem necessidade 
de recorer a devaneios de oca-
11itio q11e os meiis esclarecidos per­
feitamente interpretaram. 

E julgMão SalvacU>r do Carmo 
e 011 seus companheiros q1ie acha-
1-mn o valor da inc6gnita daquela 
equação? 

8em sei eu, 7>elo convívio que 
tive com essas actividades que 
o ca110 n1ío será simples. llfas o 
Comité Stleccionador deu o flanco 
de 'na11eira m11is que notável 
para que seja licito interpretar­
-u o seu eaminho como natural 
r 16gico. 

O meu mal11quinho, por ora, 
confidenciou-me estas cattsas. 
Com o rodar dos tempos aluo 
de 111ai~ ne11sacional poderia re­
velar ... 

Hotel CENTRAL 
SINTRA · PORTUGAL 

P!AC[ 0[ lA REPUBllO UE EN 
FAC[ OU PAlAIS N AllONAl 

T•lefone N . 0 63 

C H A UFF AQ E 
CENTRA L. 

Proprletalre, 

António de Jesus Raio 
SERV CE OF PREM IER OIDRE 

APPARTf MfNTS CON FO RTA· 
Btf< ET SOl-: NtS 

M AGNIFIQUE VUE DE TURE 
f l Of MfR 

EAU CORREHT CHAUO ET fROIO 
06geune's • t dine:rs à te bfe 

O'õte ou resen~e 

P R IX MOOE R ÉS 

On reco mmad• ce t Hote l a 
m.,d e urt le t etrongeu qul 

vil t ent cett• deticieuse vlllt 

Or1 p ari• ff"ançol1 
Englllli ~pok1n 

DROGARI A 

MODERNA 
DE HORÁCIO JOSÉ 

PEREIRA 
CALÇADA 00 RIO 00 PORTO, 8 E 10 

SI NTRA 
Loja de Ftrragerui. tinta.a. 
dro"H e vunbes. Z.inco, ea­
t.Anho. (olho. aço. chumbo 
~m cano. Areia branca, am&· 
rela. ariola. aerradura. gred& 
e vl'<lrn de amolar. Louça.a de 
ferro, catnnho e esmalte. Fer· 
rnmcntoa de todas as aualida· 
dcs. Materia l cléct.rico. Louçu 
1anltArlos. /\guM mlneraiJI • 

vurgat..ivu, etc., etc. 

A "CAMELIA" 
SINTRA 
T elef. 104 

LIVROS, JORNAIS, E REVISTAS 

AGENCIA CENTRAL DA "SACOR" 
Corrupondonlt do 

BANCO LISBOA &. AÇORES 

CASA 

DO PRETO 
PdbPlca be Qatijabas Pinas 

SINTRA 

Os melhores bolos 
que se fabricam 

em Sintra 
A casa mais espe­
cia lizada em Quei· 

Jadas de Sintra 

CARLOS O'A LMEIDA 
Estrada da Variante 

Estefâ nia - SINTRA 
T e lefone 436 



A NOSSA HOMENAGEM 
O Desporto bracarense vive na hora que passa uma das suas 

fases de maior glória. Glória inteiramente justificada pela 
obra gigantesca, no'último domingo inaugurada na capital 
do lliinho, esse magestoso Estádio 28 de Maio com que 

o Govemo da Nação quis distinguir a Cidade dos Arcebispos 
a fim de que tal melhoramento fique como padrão comemorativo 
do movimento revolucionário de Maio de 1926, ali iniciado. 

Agora que o Estádio é uma certeza, pois já quatro equipas 
nacionais se bateram no seu relvado e centenas de atletas de 
toda a província do Minho desfilarnm agradecidos perante o Go­
verno, justo se torna salientar o nome dum bracarense ilustre, 
bairrista que tudo tem feito pelo progresso da sua terra e ao 
qual está ligado de forma inequivocn a construção do belo Estádio 
de Braga. Referimo-nos ao Deputado da Nação, Sr. Dr. Alberto 
Cruz, que em 11 de Janeiro de 1989 pronunciou na Assembleia 
Nacional um discurso donde transcrevemos a seguinte passagem: 

<E agora Sr. Presidente, e para terminar, pedem os revolu­
cionários de 28 de Maio, a cujo grupo me orgulho de pertencer, 
que solicite do Governo a comemoração dessa data, em 1940, na 
cidade de Braga, e que, nessa mesma terra, e data seja inaugurado 
um padrão, à escolha do Governo, mas compatível com a gran­
deza do feito, a atestar, através dos tempos, às gerações futuras, 
que foi em Braga que se iniciou o nosso glorioso movimento da 
Revolução Nacional>. 

Mais tarde, cm 24 de Janeiro de 1945, continuou o deputado 
bracarense a pedir alguma coisa para Braga que ficasse a assi­
nalar o movimento de 28 de Maio. Eis o que disse então. 

cOuso, pois, falat" em nome deles todos, pedindo a V. Ex.• que 
transmita ao Governo a graça de deferir esta pretensão e mandar 
erguer em B1·aga um padrão condigno da transcendência do 
racto>. 

Não foi em vão que o Sr. Dr. Alberto Cruz lutou na Assem­
bleia Nacional pelo seu querido padrão. Luta que durou anos mas 
que terminou vitoriosa, pois em 1946 o Governo ordenava que 
fosse construido em .Braga o Estâdfo 28 de Maio. Porque a sua 
leitura pode ter pnra os nossos leitores especial interesse passa· 
mos a tra nscrever n parte final dum discurso de agradecimento 
do grande brncarcnsc, pronuncindo na mesma Assembleia em 
25 de Novembro de 1946: 

<Sr. Presidente: O Governo da Nação também aceitou a suges­
tão de perpetuar o grito soltado cm Braga há vinte anos, que teve 
como consequência uma revolução sem vitimas e sem ódios, mas 
com um objectivo superior, que se vai alcançando diàriamente, 
com admiração e espanto dos outros povos. Mandou construir 
um estádio, que se chamará <28 de Maio>, para preparar as 
futuras gerações, que hão-de receber das nossas mãos a herança 
que lhes legarmos e aumentá-la ainda mais, eternizando o nome 
honrado e respeitado de Portugal. Em nome de Braga, que nesta 

ATENÇ ÃO ! ••• 
Omja vestir-se bem e economicamente l IMo gaste muito.,. Um 
fato pronto a vestir. com õuas provas e forros õ€sbe 330$00 

Não exite ! Só no E U R 1 C O (Alfainte) 
os mai1 modernos fiS(urinos estrHniei ros t.anlo 

parA homem como para senhor~ 

R . Visconde d e M o n serrate, 1 
Junto aos Bombeiros Voluntários do Sintra (1:• Secção) S j ntr a 

José dos Santos Lima 
Com AUT OMÓVEIS DE ALUGUER 

Carros de luxo e serviço para todos os pontos do País o estrangeiro 
ScrvíÇo permanente com pessoal competente. Carros do+ e õ lugorcs 
Chamadas a qualquer bor11 da noite -' PRAÇA DA REPUBLICA 

Gil••O t l n• e ol•o • d e SHEL-L. 

Escritório e Garage - Rua Consigliéri Pedroso, 24 
Telefone 67 S int ra 

Assembleia, com outros estimados colegas, represento, eu quero 
agradecer ao Governo da Nação e julgo interpretar o sentimento 
de toda a Câmara congratulando-me com o brilho das comemora­
ções do vigéssimo ano da Revolução Nacional>. 

Transcrevendo estas passagens de três discursos do Sr. Dr. Al· 
berto Cruz, nosso querido amigo, presta cStadium• a sun home­
nagem ao ilustre filho de Braga que se bateu ardorosamente pelo 
melhoramento ora inaugurado e que tantos benefícios trarâ para 
o desenvolvimento do Desporto Minhoto. 

HIPISMO EM ESPANHA 

JOSÉ CARVALHOSA 

li 

em 2.· lugar no c&rande Prémio» e na «Generalfsslmo> 

P ROMETEMOS no n\lmero da ... 
mana passadA ttferlrmo--not hoje 
h \tltima.a jornadaa do Concuno 
Internacional de à1Adr1d e em e. 

r>ttlal l actuaçio doa cav&Jeiroa port:u­
trU......_ 

$.! nq jornadu lnaupraia o te­
nentt' Cruz Azevedo brilhou Alcançando 
magnifica& classificaçõe1, na parte majs 
dltl<'ll do certame aa honraa.., coubero.m 

~n"m!':fundf n:!p~~~nioº:6d~:r~~~~~ga~: 
brHhnntfHirnos. se atendermos à diti· 
(Uldade das orcvaa e à tua lmport.ân· 
eia. O conht."Cidô t:av&leiro esteve à 
beira do tl'iunfo no c.Crandt PN!mi0> e 
na < Cene,..lissimo> tendo aldo batido na 
primd ra por escaMa dlfe~n('a de tempo 
e n& ioe$CUnda. no dtcerrtr de uma.a 
.-barrnae-o diíidHmu. npenu com 4 
ponto. a disu.nclá-lo. do vencedor. 

Nn prova «Exército ElpAnhol>, onde 
pitrn descanso dos cnvnloil Que haviam 
di1r>utado a Tàça de Ouro. apenas te 
ln1<:r<:veram da t.'Q\llpa portusrueta u 
quatro montadas tt1tante1. mesmo auim 
Coram arrancados o 4.•. 6.• • 9.• p~ 

ml0to, reapectivaroeote conaepidoa pelQ 
tenente Cru-z Ai.evedo. no cR.ama.>, ca ,. 
pltlo J°"" Carvalhou, na cMondlno • 
tapltlo Fernando C&valt:lro, no cCara .. 
muJ0>. 

p~':t:d:d~i:-~:~-.~::. ~·~Qu: 
in~revt:mos. entre 01 premiados do 
cCrande Prémio> e de Quatro na <Go. 
ntrnlfMlmo>. 

l 
cMondina> foi 2.•, c:omo dhu1emoa, nu 

< Ulll provas; cRa90> c:ht.ultlcou-se 8.• 
no cCrande Prémio>, d•'avorJto.> 8.•: 
cRamu 11.0 ; cElte.mld0> ts.0 e c.Fe­
bua> U.•. 

Na cCeneraliaimo> oou.,..ne» ala.da 
o 8.•, 9.• e 13.•, alcançadoa Ptlo c Ramu. 
c)fonsua> e cCaram\l.lo». 

Inrelli.ea contudo na1 provu colecd­
vu perdemo• no dJUmo dia a cTaça 
dH Nações>. auc deu à eQUIPR chilena 
o #CU 6nico t.riunro em Madrid. 

A lut.a entre portu1cueae1 e espanhol• 
val continuar a pa.rtlr de •'bado pf'6. 
Elmo em Liaboa. conforme noutro J~ 
no• N(erimM. 
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LOJA POPULAR 
DE SILVIRO DE FREITAS, HERDEIROS 

t>, Praça Dr. Gregório d' Almeida (Antigo Largo da Ml.aericórdla) 
· SINTRA 

Telefone Sintra 78 
FAZl!:NOAS. MOCAS E RICTROSEIRO 

AGUAS SANTAS 
DO VIMEIRO 
Já se encontram li venõa e~ garrafas õe um 1/4 

( 6aseificaõa) 

Fábrica de Saltos em Madeira 
Marca ESTRELA L.D A 

BAIRRO INCUSTRIAl - Esrredo de lourei -SI NTBA-Telef. 411 

DlPOSITO EM LISBOA- Telef. 20304 

Casa do Amigo dos Animais 
FUNOAOA POR 

João Faria da Costa Junior 
SUCESSO R 

PAULO JOÃO INFANTE DE FARIA 
(da E8cola A gro-Pecuária Wa8ingtonluiz) (EU. B.) 

Roa <:on•litllérl Pedro•o, 9 - TELEF. 163 - Slnfra 

OFICINA DE SERRALHARIA E SOLDADURA A AUTOGÉNIO 
d•---------------------------
LA U RENTl NO DA SILVA PACHECO 

EHCARREGA-SE DE TRABALHOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL E REPARAÇÕES EM BOMBAS. 1 
ENCANAMENTOS E MOINHOS 

Rua Con•ig liérl Pedroso, 11 - SINTRA 

CAJJ.e PARIS 
PRAÇA DA REPUBLICA - TELEFONE 51 - SINTRA 

Mendes, Rodrigues & C: Ld: 
RUA GAGO COUTINHO, 6 - SINTRA -TELEf. H3 

·Oleos, Pneu•, Bafe•ias 

Encarrega•se de todos os trabalhos 
mecânicos e civis. 

J. A. Daarf e & Filho 
MERCEARIAS FINAS • CARNES FUMADAS 

- Rua Dr. Alfredo Costa, 6 a 14 - SINTRA 
Telefone 83 

ALFREDO E SERAFIM ••• 
dois grandes Jogadores 

O 
Carvo1ho correap0ndeu maia 
uma vez à confiança Que nele: 
dePo1iU.moa. Como Sera.fim -
um bomtm Que nenhuma equipa 
desoruaria. a deapeito de 

comtnúrloe prodm.idoa à sua -.·olta an­
tta do tnconlrO PortuaaJ .. tnglaterra ... 

O prlmtlro. Quando M apontava d• 
terminado jop.dor li1boeta, tte0nhecl­
dament.o •&H>f'OIO, wm d(l:vida, encon­
trou-noe dt' P6 firme na a.ua delesa. 
Carvalho ,,. neaa altura o bor;nem do 
F. C. Porto (IM forma mais apurada, 
e vtamoe que nenhum extr~mo-direito 
conktNl(l brHhar contra ele. 

A prlnctplo. Mintimos: o murmúrio do 
:>óblico e da critica. Mas insistimol!I, 
mn1 bftt.illhnmo1. e basta para aprcelar 
o facto f\ leiturn de mui.to.a artigos nQtl.­
aoa aobrc o comJ>ortnmento de Anga1o 
CArvnlho. Não quiseram faZ(l'r-nos a 
vontade - a vontade in~xorável da ra­
sAo, no Joi:to Que perdemos em Ma· 
drld. ftta1 a verdade triunfou e hoje 
não aparecem °' meamos di.scordantea ... 

E1t.amoa mais uma vez fi.8.tideitos. 

ContrA a EJipanha e contra a lnal• ­
terra, o pecaueno arande defeia do 
F. C. Porto conseguiu ser dos melborfl 
homen1 em cam1>0. convence.ndo °' 
aNl1tentel • conQul1tando um público 
que dfft.ta ver Joaar bem futebol -
atJam 01 ut8 do Porto, de Lisboa ov: da 
Provi nela. 

Sera_fim. dip"'" mai1 uma vez:. l1io 
teve a. noaa "na a aeu lado. SablamOI 
da boe forma. da btla autoridade rt"Ve­
lada por Canirlo, um doa maia fi.nnH 
temperamento. do nosso !uttbol. E 
exltt.la, como ee SAM. tnvest.ido no cariQ 
de CftPhÃo da equipa, um homem Que 
se chnmA Pranciaco Ferrt:ira... A dt-­
fHA era dclltada, de mais a ma.i& para 
ouem nAo tinha vleto Sera(im em acçio. 
Hoje, porGm. t.cmolJ o nouo pensamento 
formado. $er1_\rlm ' um jogador de tl­
brA., um internacional que POde ainda 
11ublr muito mala. Subld .. com cerie:u. 

CarvAlho e Seràlim, dois homen1 de 
clubes do Porto eouberam brilhar mal• 
uma vu. Excelente coiaa eua.. 

CURIOSIDADES ••• 
ÂMM"e.am-H 1"wito1 iooaàore• paro. 

o I'. C. Porto. No e•to"to, d.e-poi• tl• 
"'"'"et'adoa. flClo oMtro. clube• q.e /icom 
com el'•· .. 

//d certo CO'Mfll8'l.O por C0"40 d• vm 
;ooador '"4-l intcrito 'J)Or t1m clube P<»"· 
tu'"•"· Di.:-•o Que. vor vW.. dit-tO, <ttdo 
ganhard o SJ><>rtinf/ do. CrN$ o Ca:m• 
fHU)noto (fa. /f DiviMJo do Porto. 

Trdinou ''° ca·m1>0 da Co-netitui~do 
tott ava.nçado-ccHtro dG Prov(ncia. NO<> 
dinmo" o '"º"'º J)aro. não i>rejudi.cor o 
clube qHe o dt.HJa.. Mat por c•rto ~lB 
a2>artc4!'rd. ,.ovtrat coht.nat. Sctmpre a1tfo1. 
Um oco"tuido - pera. que outro• J>f'O· 
cvretH a•at..owrar <>a ae.u eeniiç.o•· ·· 

No dlG 18 d' Jv1tl'«> pr6%imo. dfttnt 
jogar "O Uma. tU CQM.iJ:l'" do Porto e 
d4 Boa•iata. Trota-H de 'MM d.uo/io 
de be"•ficl"cia. 

Hd "* UJ>t"l'GftfO«> ;ogo.d/>r do 
F. C. P<trto qu ~UMe •tldar d~ 
dw.be. wa pr6ziMG ipoca. Pore<:..,.o• 
que º"''• d• ol.Aar J)Cln:t. tle-111t.o1 u­
tn:a."Ao1, bt-•1t J)Od.e o CGtMpeôo portw.n..e 
H.ffO'Uror o• Hntiçoa do qw.e têm cm 
CHI, 

AUm "4 amdvd d'/erêncio do 
S. L. e U•Nfico, colocando à diapoiti­
rdo de Vltor Guilhor G tva equi]'JO de 
;wniore•. reoi•to" f!ate dntert&4Ciono.l> 
a •hnpdtic:« adcel.o do Vitória de Gui­
marde•. /JcleH4"ttett e Ovarense. 

Et1tretanto, uraça• ci -um compro­
'"''"' toma.do pelo F. C. Porto. o pro­
gramci definitivo ficou uaittl clabor<ido: 
PorU>·llttt./ita. f!nt ;aotioret; Porto·Sal­
JIMtiroa, cautpu d• honra. A futa de 
Vftor Guilltor, portanto, ?narc:adc:i S)QTC'l 
Domi•100 J>r6.tin10, dt1'trá ~r o.prtci.ado 
por tntm:ero.o J)MbU4». 

A "'"Pl"lt4 M toüd.aridtuh CJ fo.-­
ffr do ÔN""H oltutrG dMs a dia.. O 
1''. C. do J'orto e O SalJTaieiroa totMW°M 
4.~ra"" o •Ma ade'1fo. 

Forom «lcccWncado. edrio• ;ogo.doru 
Mata ddatl• J)era o t'flce»ttro Porhl901· 
·E-•llo d• &•d<bol: - C41AJ>OI, AI· 
frcdo, MOMtoli:<lo, AuU*-tO. TmriNJ, 
Patdo • Fabi4o. 

T•m NN«ldO ""'°'<lo ol.0101ta1 """ 
tfeia1 rt1peitantta a árbitro• de fwtfl.-
bol ••• 

Telefone 260 

Ao co"'"'"'° do BooNta~ o Sol· 
11uc-fr0« foi f~liz "° no or.oo•i:a:"" 
com o C~lt" d• Vi.oo: JHTdn oPfl'l'G• 
por •.,(). qMG"do J>Oderia ~lo •'1Wf 
tmpota.r. • coneeoKir w.mo. rtceito. 1ftGÜ 
agroddvtl. 

O otleti•mo conu1h.t• .,.et;ielou·•• .a• 
)JrQZ '"'°' tUCJ t~ibiçélo cotttra o F. e. 
Porto. 

Por intciatívCJ do Clube Pluvial Por· 
t1un1te. d.,vo 11ititar-no• a aquiPIJ do 
c<unpedo d4 Frcutça, em batqacettbol. 

Porec• ut.or cm cri.se a orao"iu· 
ç4o do cornJ')CC11Gto na.eíonal de atwübot 
e O o•tioo drbitro Man.ul L1'C. R4· 
'"º' f'tgreuo" ao duporto. graoa.a o 
u.m ;MdieiffO d~aJ'J(U.l&o do Sr. ~.r 
SouaMt"'º Jto .. Uiro, ilutre Director 
O.rol doa DcapoTU>a. Ma,uul &MOI 
/"f4W•ttl4r4 to•W• o. ugw""4 cE~ 
tl• TrnMdoru>. 
e Prer>oro.-.., ow J>rtUftde-«, j)tl.o •e.­"°'· unta rtforrttG tol41 ao regiM• qu 
orleMto 4 CGMao ®• orbitragn•. Hd o 
certau tl• OKt "º pr6rimo º"º oloo 
d~ KOt."O ffJ árd. J)aUGT. 

e Artto· tl• Sou.tG (PiKoo.J. H pnd_,. 
G Hl)erGKÇ4 d• treiMr o• infa'llli• e 
j1rniorea d.o F. C. Porto, aeeit.ord um 
c01tvit• ou• jd lAe foi feito em tempo•. 
e Dot1tinoo• Mi1"C111da, drbitro, foi f'N•· 
PmtlO 1)0r 60 díat . , , 

.l. Teixeira Basto, L. 0A 

Praça Oliveira Salazar 
Arm.a&tD.a de lferee.aria e. azel· 

!~:6,fo~'~~: t:b~:,':~~·~1ºf:: 
baquelrA-•, cor-reapondente.s dai 
companblu de uraros Taca.• 

e lmp6rlo 
T•l•fu• 41137 FAFE 

MATHILDE~ 

... 

.11.NTJGA FÁBRICA DE QUEIJADAS FINAS 
(Ca•a fundada em 1830) - Premiada com Diploma de 
Honra na li Exposição Regional de Cintra, em 19%9, e Caldas da 

Rainha, em 1927 - Endereço postal e telegráfico: CASA llATMILCE 

Baa Mllfuel Bombarda, 4 C intra 
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STADIUM 
AO SERVIÇO ' DO DESPORTO 

Tu• o P•.,• todo• •• d••p•rt .. 
C.mpl••• e pe.~• cle.porU•• 

~ •b ,.tooe própr i o• 

E.NVIAM-SE. E.NCOMl!'IDAS PARA 
A PROV/NCI A E. COLÓN IAS 

Telef. 31850 82, RUA DA MADALENA, 82 -A 

SERR A ÇÃO 
E CARPINTARIA 
MlCANICA 
= ECIVlt = 

• 
MARCENARIA 

• 
ESTANCIA 
DE MADEIRAS 

• 
MATERIAIS PARA 
CONSTRU ÇÃO 

Francisco José Vicente & Filhos 
TRABALHOS DE CONSTRUÇAO CIVIL, 
LIMPl!.U, J::. CONSt:RVAÇ.ÃO Dt:. PRt.DIOS 

M•deir•• naclon•'• o e11ra1:1gelra1, mosale-01, 
••ul .. jo1, cCmen101, louo• • 1ani1,ri•1 , e11l1 
tijolo, tclh , goe10, drogH o tlntH = 

PROJEC:'l:OS E ORÇAMEl'll'l:OS 

RUA CÂNDIDO DOS REIS, 76-0 E 1 R AS 
===li 'l:E l. El'Ol'llE :10 1 li= == 

SEVERINO SECO TetefoR• P. A. 47 

(P. P. C. 2 linhas 
M ER t ! EA R I A • 

CAMIONETAS, DE8ULHADORAS E TRACTORES DE A lUGUEJ 

B•t•t•e li IS•I li Aduboe 
COlflll!SPONDZNTZ IJANCÂ!t/O 

RUA COSTA PINTO, , .. 11 PAÇO DE ARCOS 

Couraca 
ORGANIZAÇÃO 
PORTUGUESA DE 
PERFUM ARIAS , 

SÉ D E - Praça d e D. Luiz 1, 7 - L 1 S BOA 

FÁBRICA DE MAHRIAS PRIMAS AROMÁTICA.S EM 

PAÇO DE ARCOS 
Oleos e u e ncl• IS de 1 • ALl!CRIM • ALfAZf.MA 

ANG E.LICA • ARRUD.4 
ARTEMIZIA • BAGAS 

Dl! Gt:.NE.BRA * CISNf. 
RABDA,..O• E.UCA LIPTO 

M A NGl!RICO 

MURTA. roe.10 • ROS­
MANINHO• TOMILHO 

R .. 1nolde1 e Ab1elulo1 de: 

LAllDA NO l! MUSGO Dl! 

---- CARVALHO 

=====li TELEFONE P. A. 54 11!===== 

ARCADIA 
VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

DANCING 
DEWXO 

RSTRJ;~"b~o oo BALLET MONTENEGRO 
E xilo clamoroso da atracção Internacional 

Consuelo Diaz-Pepe Montes 
A melhor parelha espanhola da actualldade 

A.doraclon R~y• - Muy Mely - Herm. Goyeeca• - Her­
mana• B<1ron - Olga Mendoza - ZoraidR - Herm. 

Avlla - Perla de Levante - Lul• a Royo 

SÁBADO, 3 Grande Surpresa 
DUAS MElOllY BOY'8 

ORQUESTRAS e A R <;ÁDIA 

'"'''''''''''''''''''''''''''''''''''~''''''''''~''''''''' 

Constância Gomes Piriquita 

9--2-~ FABRICA DE QUEIJADAS 
Unioa fábrica clusiíionda com a maia alta distincão nas 
Exposições Regionais de Sintra em Setembro de 1926 e 1929 

Pão de Ló, Bolo Inglês, Suspiros, B olos de Ovos, 
Lampreia, Trouxas, Aletria, Pudins, Bolo de Arroz 

: : e bolos de dife r entes qualidades : : : 

:S, 7 e 9 - Rua da• Padaria• - IS, 7 e 9 

SINTRA 

Pastelaria 
B U G 1 O, L • º" 

PASTELARIA 
SALÃO D,E CHÁ 
CH ARCUTER I A 

D irigido pelo chefe 
de pastelar ia 

Rilrlano itoõrlguts ila Cosia 
F abrico diário 

Fornecem-se almo~os 

LarAo :; de Outubro 
Telefone 1 98 

- OEIRAS 

Casa Bonvolot 
!~ manuel Plnhanços 

Cacetes. 
Mimosos. 

Delicias 
E•P•ci• llJ•Ju Je P• ro Je Arco• 
Rua Costa Pinto, lll ·119 

Telefone 7o PAÇO Dl!. ARCOS 

1 

Casa Mourisca 
S. Pedro de S intra 

Telef: SINTRA 204 

Oelicious queij&das e bolos 
csmer11damente fa brieados. 
Tabncos. Os melhores vinho­
dn regiiio recebidos directaa 

mente do lavr•dor 

Armazens 1 
Silvestre 

'• José Silvestre 
SINTRA 

Armazem de fazendas, 
r etr ozelro e malhas 

Telf. 209 

DROGARIA! 
E! JOSÉ GOMES 

Ferragens 
Drogas 

Tintas 
........................ 

1 

A Central 
1 

Vidros 

l>lf Joaquim Rnlónlo Uilorlano 
MERCEARIA 

Espccialicladc cm chti e c•fó. 
Azeites finos, pl'esunlo e 

queijo d" serra recebido d Ire· 
ctamcnte dos produtores 

Louças, esmaltes, vidros, vi· 
nhoa de Colares e l ermo 

Proç• da Repúbllu, 29- Slntra 

162, R. Costa Pinto, 162 
- PAÇO D'ARCOS -

A Mimosa 
MERCEARIA 

Casa especializada em artigos 
n11ciooais o estrangeiros 

F ornecedora das princi­
pais familias do concelho 

ASSINEM A 

1 
AV. PATRÃO JOAQUIM LOPES, 5 

T elefone 116 
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STADIUM - PAÇO D'.ARCOS -

VISITEM O 

Restau 'rante CLinês 
Avenida Gue ... ,..e Junquelr"O, 9 - L. 1 S 6 O A 

C om cer vl90 de pratos 
genuinamente ohloese• 

E também com coslnha 
tipicamente alentejana 

Certifique-se hoje rne•mo d .. suu esp~cialidades 



c8 TA D 1 UM> Vl81TA 
oe ClUBU PO,UlAtEI 

AS GRANDES 
ASPIRAÇÕES DO 

SPORT CLUBE 
ADICEISE 

H A 84 anos que naquela 
ruazinha típica do bairro 
de Alfama se fundou e 
vive o Sport Clube Adi­

ccnae. Nestu trê.a dezenas de 
ano. o popular clube da Adiça 
tem procurado animo.aamente 
tornar-se útil e colaborar na 
propaganda e divulgação do dea­
porto e da cultura física. 

Numa desta. últi.maa noites 
entrámo. na aede do Adioense. 
Uma sala, animada pela clari­
dade da moderna luz florescente, 
onde se jogava uma partida de 
campeonato de ténis de mesa. 
Em cima, numa dlvlsóría não 
multo ampla inatala-se a direc­
ção e a um canto três pequenas 
eatantea onde ae guardam 01 400 
vohunes da sua biblioteca. Estão 
acanhados. As ideias e 01 pro­
jectos esbarram naquelas pequ.e­
nas paredes e tudo parece tor­
nar-se maia dif!cil. 

A sede é pequenina, é certo, 
mas se hou\"e&ae quem nos aju­
daaae nos no110 projectos, pre­
miando a nosaa muita vontade, a 
dedicação pela nosaa obra, mo­
desta mas aincera e útil! E aque­
les homens, filhos do bairro que 
adoram, noites após noites, dis­
cutem e pensam l\01 seus pro­
jectos. Entreolham-ae e o desâ­
nimo quue toma conta delea. Só 
nÓI. Não temoa ninguém que 
noa ajude. E continuam a luta, 
esperançados em ver o Sport 
Clube Adicenae de poaae doa seus 
projectos. Não querem uma nova 
sede, com sala4 amplaa ou gran­
des gabinetes. Ficariam ali mc·s­
mo na velhinha Adiça, hoje 
caiando uma parede, amanhã 
embelezando um recanto com 
garridas flores de papel, mas o 
que queriam, iSSQ sim, era que 
o ajudassem a ter uma pequena 
piscina, mesmo desaas de 16 n1e­
troa, e um campo de basquete­
bol e voleibol. 

Que alegria 1 Agarrar naquela 
rapaziada toda de Alfama inteira 
e ensiná-la a nadar e Ir com ela 
depois b provas oficiais. E pô­
-los, com cuidadosa orientação, 
no campo de basquetebol, !urtan-

• 
do-os à rua, oe mais pequenos, a 
outroe locais oa mai1 crescidos, e 
ouvirem dizer~ Sim senhor em 
Alfama, faz.se desporto e ~a-se 
pela benéfica cultura fíaica dos 
aeua rapazes. 

E porquê tanta dificuldade? 
Porque não levam o vosso a11elo 
junto dai inatl.ncia1 oficiais? 

São trili directoru quo nos 
recebem e nos dão conta dos 
seus anaeloa, oe ara. Amírtl 
Dias, preeidente da direcção, Ari 
tónio Izldro Ferreira e Artu r 
Ferreira Dangues. 

Quanto ao búquete, Lança­
ram as vistas para um terreno 
do Centro Escolar dr. Alexan­
dre Brap, .na rua das Escolas 
Gerais. Quaae o tiveram na sua 
poue, mas, de repente tudo se 
frustou. - Era uma eeeola e 
não aeria de boa moral essa mis· 
tura de Jogadores. No entanto 
os deaporti.stas do Adicense -
tudo gente que trabalha - s6 
para 1' iriam depois daa 6 horaa 
da tarde, e ao1 domingoa. Maa 
a última decisão, por enquanto, 
manteve-414!. 

Quanto à natação. O Tejo 
esti ali, pertinho, com a doca 
do Jardim do Tabaco. Mu <1ue 
diflcil. Hoje a doca está cbc·a, 
amanhã vazia, E o vestuário 
para os nadadores! Por 1'e~u 
têm utilizado uma divisória, ao 
ar livre, pondo aa roupas no 
chão, sem a mlnima comodidade. 
E meamo al8im J' brilharam com 
um representante na piscina do 
Algá e Da!undo, Arnaldo San­
tiago e nu provas do Dia Po­
pular da Natação outro apare­
ceu, Lula Oliveira e Sih·a. 
Quantos mais poderá o Adic.-nse 
apresentur se lhe dessem 110 ai · 
bilidades para tant<> 

Em cima: -Arnaldo Scintio.go, o nadador d1> Adir,.,i ., , 'f• ~ ,., ~1 m1.ifr,, 
já t:i;celentcs possiõilidades. Quantos nwis pude r111 " 1'111b1 "'''""" ulur 
ae 1''411e oa 11eua desejoe tranafornuidoa e•n reali<lnde? Em baixo: -
Um 48pecto da_ doca do. Caie do Jardim !'o Tabaco "º dia da festa 
amml de ttataçao do Adtccnllf. Todo .o Bairro de Alfama se intereaac. 
pela MlO(tfn e pc~ inidatfr1111 do Reii cl1'be. o Sport Clube Adiuns.. 

-HATAÇAO HA DOCA DE BELEM 
4 ·ATLETAS ... 4 VENCEDORES ... 

Y. 1 

1) lJ. Maria Luísa Mulheiro da Silva, do S. A. O., J ,• d< "' nlwm .. 2J 
E:equ_iel Gamciro Nevu, do S. A. D., 1.• <Ü principiantu. 3) Fenua~ 
Madeira, do S . A. D., vencedor absoluto dos 600 metros-co3tas. 4) Luciano 

Sá, do F. C. Porto, Campelio Nacionc.l de Fundo, em indepsndentts. 

(.) valoroso e popula"r «internacional» F~ranc•sco J.'cr1·cira /cn l1un1flat­
gea.do por iim grupo d6 c.migoa intimoe a·prop6sito da s:W. H. • inter· 

ttGCionali=açâo. 

FizN·am ngora um pedido ten· 
lando jlara aproveitarem a doca 
do J arrum do Tabaco, solicitando 
à. Administração do Porto de 
Lisboa autorização para ali ins­
talarem um posto náutico. i: um 
1·ecul'80 para não se perder tudo. 
E todo o bairro se Interessa tanto 
pela natação! Quando o Adlcense 
organiza o seu festival anual, 
em parte alguma se eoncentrn 
tanta gente animando com en­
tusiasmo uma tarde inteira de 
provas de natação na doca. 

Também a vida do clube é de 
luta. A cotização 6 baixa man­
tendo-se há anos a impo1tâncin 
menaal da cota de cada s6cio. 
Aumentar? Como seria recebidn 
casa resolução? 

Vai-se andando ... 

FERNANDO SA 

Os Campeonatos da 

F. I. A. T. 



O FUTEBOL 
NA VILA DE FAFE 

tem dois clubes de brilhante passado 

A nossa cruzada por terra1 
do Minho para trazer para 
este número especial da 
nossa Revista uma infor 

mação, tanto quanto possível de 
senvolvida, sobre as actividade 
dos vários clubes da A. F. Bra­
ga, levou-nos até Fafe, vila la­
boriosa, cujos habitantes têm 
pelo Desporto uma especial pre­
dilecção. Não nos surpreende, 
portanto, que ali vivam duas 
colectividades - o Sporting, Cht­
be de Fafe e o F. C. de Fáfe -
que em terra de diminuta ex­
tensão têm J>Ossibilidadc de se 
bastarem a si próprios. Bem sa· 
hemos que os Clubes de Fafe 
têm os seus quadros p1·eench idos 
oom atletas 100 % amadores, 
mas, assim, mesmo, sabidos os 
encargos de toda a ordem que 
na hora presente afectam gra· 
vemente a vida dos Clubes por­
tugueses há que reconhecei· e 
louvar o entusiasmo dos dirigen­
tes de Fafe que se entregam a 
um trabalho árduo, aliás rc· 
compensado pelo prazer espiri· 
tual de ver o nome da sua terra 
em actividade permanente no 
movimento futebolístico nacio· 
na!. 

O {lr1tt10 de hoHra do Svorting Clube df! Braoa 

Para satisfação dos nossos in· 
tentos careciamos de alguém 
a quem pudesse com proprie­
dade falar do clube. A mão 
a m i g a dum entusiasta do 
desporto, o Rev. António Bar· 
ros, primo dos cBarroS> do Spor· 
ting local, encaminhou-nos para 
o estabelecimento de Gervásio 
Pereira, tesoureiro dos cLeões 
de S. Jorge>. Assim, amparado, 
tudo estava resolvido. Não obs· 
tante a grande rivalidade que 
existe entre as duas colectivida· 
des - rivalidade não deve con­
fundir-se com hostilidade - fo· 
ram estes dois Sportinguistas 
que nos apresentaram a Alberto 
Alves, director-secretário do F. 
C. de Fafe. Este prestigioso di· 

rigente recebeu-nos amàvelmente 
e prontificou-se logo a dar res­
posta às nossas perguntas. 

- Quantos anos de existência 
lem o F. C. de Fafe? 

- O meu clube festeja este 
ano as suas bodas de prata, pois 
foi fundado em 1925. E já agora 
devo informá-lo que no início da 
próxima época vamos realizar 
no nosso parque de jogos uma 
festa desportiva em comemora­
ção de tal data. Será uma festa 
modesta mas que ficará a assi· 
nalar os 25 anos de existência 
do F. C. de Fafe. 

- Estes 25 anos, portanto, de­
vem ter proporcionado ao Clube 
fases de vida emotiva e gloriosa, 
não é verdade? 

- A sua pergunta faz-me re­
co1·dar uma época - talvez 
1930/31 - em que no distrito 
de Braga havia três boas equi­
pas de futebol. Entre elas figu ­
r1wa o F . C. de Fafe que empar· 

O grvpo de ho11ra do P. C. dt Faff, À dírt>tla, o /)rt'ridn1te da Diru~õo, 
ar. A. 1'. BHto 
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ceirava com o Sporting de Bra­
ga e o Gil Vicente, de Barcelos. 
Nessa época perdemos o titulo 
regional na secretaria da A. F. 
Braga ... 

- Que títulos conta o clube 
no seu historial? 

- Neste momento recordo-me 
que ficamos campeões distritais 
em 1934-35 na 2.• categoria e 
Promoção. Em 1943-44 ganhamos 
o campeonato distrital de II Di­
,·isão. 

Todavia, como pôde ver, os 
trofeus que se encontram na 
nossa sede são o testemunho de 
anos dedicados ao desporto, re· 
presentando, ainda muitas tar· 
des de vitórias obtidas pelos nos­
sos atletas. 

- Projectos? 
- O clube é pobre - temos 

apenas 500 sócios - e vive muito 
da ded icação de meia dúzia. No 
F. C. de Fafe ainda faz lem· 
brnr aqueles tempos em que os 
jogadores le"avam as balizas às 
costas. Ali não sucede isso mas 
quantas vezes o atleta pega numa 
picareta para fazer um arranjo 
no campo de jogos! 

A baixa de Divisão mais con· 
tl'Briedades nos trará mas pro· 
curaremos enfrentá-la com ver· 
dadeiro entusiasmo. 

Era nossa intenção ouvir, em 
seguida, o Presidente do Spor­
ting de Fafe e, por isso dirigimo· 
nos para o local onde julgariamos 
ir encontrá-lo. Mas a sorte não 
esla"a do nosso lado e tugiu-nos 
a entre"ista porque o ilustre di· 
l'igente se encontrava ausente 
em Lisboa. Não nos é possível, 
por isso, falar com mais largueza 
do "aloroso Clube dos cBarroa>. 
Ficará para a primeira oportu­
nidade mas é com verdadeira 
mágua que não damos conheci­
mento, nesta página, aos nossos 
leitores de curiosos pormenores 
da vida da colectividade fafense, 
cuja equipa de futebol tem no 
desporto da provincia do Minho 
um lugar de acentuada evidên· 
eia. 

A Refalhl•fa 

&ERV ASIO PEREIRA 
Fazen d u e Miudezas 

FAFE 

A COME R C I A L. 

d• 

DAMIÃO MONTEIRO 
Ferro, ferrageue, d ro­

ga• e mercearia 
P. Or. Oli,.ira 81l1m , 38-38 

Tele fone 4.9281 FAFE 

CENTRO 
COMEiCIAL 

JOÃO CARLOS & C. ª, L. • 
t'AZl!NOA 8 I! HIVD l!ZA8 

F A F E 

CAFí AVENIDA 

O melhor e mais antigo 

FAFE 

TALHO AVlNIDA 
O melhor e m ala 

a n tigo de Fafe 
lnatalaç.ão fr igo rífica 

FAFE 

'AZENDA& DE LA. A LDD•A D 
E MIUDlZAS 

DEPÓSITO OE TABACOS E FÓSFOROS 
Be rnardino 

Monteiro & C.•, Sucessor 
Telefont> 40200 

Corr11pondtntt 8onaório 

PAPE 

MEDOR 8c COMP ." 
T ele f o •e 4 OIS:S 

MHCEAWIA& CDM IUDES 
U l'WU ENTAÇDES 

P10 4uto • .~ ,, •li> 

a dubos - moog em 

P A li E 

CHAPELARIA AITUIES 
Chapeus, guarda-soes, 

Ce miSAS e gra Vftla S 

A CASA QUE MAIS BARATO VEHOi 
E MELHOR SERVE 

FAPB 



1 

- ------

Livraria Cruz 
F UNOAOA ll!:M 1eee 

= 
Grande sortido de livros 

Edições diversas - Papelaria - Tipografia 

Rua D . Diogo de sousa, 133 

:== BRAGA==== 

ff Porneceõora e Construtora Bracarenst 

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAIS 
SOALHOS E FORNOS APARELH ADOS 

J. Carneiro Torres & Irmãos, L.dª 
SERRAÇÃO 

Rua do Caires, 20 
Rua do Corvo, 56 

T elefone, 2i05 

== BRAGA -==== 

CASA MATIAS 
DE Matias Assunção e Sousa & C.ª --

Louças, Vid r os, Es1ttnltes, 
Alumínios, Tapetes e Oleados 

Vidraça bra nca. fosca e dti corea, 
Et>pe lh os e Mo l du r as --47. Rua D. Diogo de Sousa, 49 - TPlcfone 241l 

-B R A G A-

Casa das Louças 
!?.! Paulo PerNira ffiachaôo Junior 
Rua Dr. Justino Cruz e Rua do Souto 

Telef one 2776 

Louçna - Vidroa - Cristaia 
Ar t i go • a m vidro 
para Laboratório e Farmàcia 

B R A <JI A 

Tapetes - Oleadoa - Espelhos 
Vidraça lisa, fosca e granitada 
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CONFEITARIA BENAMOR 

Frig ideiras, Fidal g uinhas 

e Pasteis Sarneiro 

Luxuoso Salão de Chá 

A venida Marechal Gomes da Costa, 418 
Telefone 3207 B R A G A 

HÁ38ANOS 
que Â. Barbosa faz instala­
ções eléctricas em todo o Pais 

Electro Instaladora 
• 

oe ~ . B~RBOS~ (titulo registaôo) 
T olofone 2040 BRAGA 

Metais, Balanças, Fogões 
• 

FABRICANTE!:S 

• 
Telegramae ADLI E!I R AQ A Telefone 22~2 

<<CACHAPUz,, 
Básculas para pesa,íem. 
de cam.ions e vasons 

• 
José Ouilrte Roõrigues 

• Telefone Mf3 - B R A G A - R CbAo e, t 2 



Hs Calôas ôas ~aipas 

e as suas realizações 
em prol do desporto 

A1 C•lclo• dat Taipa1 Que pelu 1un• 

t.f&madu '~Ul\I 1uJfu.rosa1 &5.o conbttl· 
d1111 e.m todo o Pafs. são uma das ter· 
1se da provtncla que mala tem dedl· 
tado o MU lntc~l!e ao desenvolvlmento 
fio detporto nacional. 

F; fl•lm. a Junta de Tu.rb•mo. o 1>rl· 
mieiro 1 mal1 prestante oraanluno lo-

deflde então. t-odo1 o• AnOfl, a Junta de 
1'uritmo tem promovido fcatA1 despor­
tivaa co1n o con<"urao doa melhores gru· 
noa da especialidn.dc. tJil1 como o Aca­
démico F. Clube do Porto. Estrela.. e 
Vi~orotla e Es<'ola Livre de Oliveira 
•le A~mei~. ttndo umA vt-& tido dis­
putado o l.• CNn~n•tu PopuJar do 

l PISCIN~ 

f"al, ao •UI rn~tcr a apro,·ação •U~rior 
o proJttlo da ~nalru~ão do teu Parquf', 
DO ano de l!'IZ!", e da autoria do nu.trt 
•lit't nhelro doutor Rosu da SilvA, ln· 
dula no momo a construçiío de um 
crlnkt do pntinngem e de cnmpo1 clt 
t4ni1. 

Cra(lh l\O ttm(rilo empr~nd~o1· dn• 
indivJduftHdtulH que t~m puu.do ptlo 
Turl11mo d1111 Cald1ta das ':'aipu. o tt u 
Parqff ton tltue JA moti"·o de otaulho 
pa.ra aquda linda E1Uncia. poi1 o 
M •mo, 1itul\do junto do Rfo Av(", t'uJU 
naarat"nt tfm rttant.os extraordin,rlOt, 
reune mftlrnS tieae in$ta.laoõt's parA • 
pr•tlca de muitos dtsportos e divl'r~1. 
Que tllo o enc,mto dos stua inómcro11 
frequentRdorca. 

t"ol tm 12 de Junho de 1988 A inAU· 

aura(lo lí'1tiva do seu msan1flco 
crlnb de patina.cem. Defrontaram·tie 
ali em ("ntu.alútlto Joa:o, os STUPôl dt 
honra do Eatrela e Vi.goroea $port 
Clube e CruPo do V..S,, num entontro 
dt hoautl ~m Pl\tins. com a.uiet~nda tle­
rada do Porto, Br11aa e Cuimarãn. E. 

)Jiobo dt' t"Orridu dt' 3UO. J.UOO e 
~000 metros. onde <"ht8'krRm a 1tt b&· 
tidos klgung rttON.lt·~ naelonai!. 

No ano de 1948 1\ ,J unh\ de Turismo 
inaugurou dois <'tunpo~ ele ténis (eon· 
11lderndos os melhore• do Norte). tendo 
pnra. esse tim ln•tltuldo duna tAças 
pnrn pare" e 1im1>lt•. 11U'-' foram di~· 
putadas pelos Hu.trt• h.·nl•tA• Jo:s~ Ro.. 
quete. Horta e Costa, f'ríln<'i.co ),Jatos 
• engenheiro lrlnt.:u Pai•. 

Prnent.ementt>, .l JunlA 1lt Tu.rismo 
tom colabort1tão fntima CGm a C.ma.ra 
"lunkipal de Cuim•riie9, oon11truiu uma 
PiM"ina, que d('ver' M'I' lnauKUrttda no 
clin 4 de Junho J)ró)(lmo, e pnra cufo 
Inauguração conta rom o <'Oft<'Urso de 
um srruJ)O de de1mo1·U1tn1 no Norte da 
eitJ)(lcialidade. n <1uem tntreaará a or· 
aanita(i.1.0 do futlvnl n'utl('O, 

tntr-etanto a JuntA de Turh1mo. re­
t"Onheceu a \'entagtm de promover a 
t"rja(ão de um snapo dnPOrlh·o, deno­
minado cTuri&mo.H~uti Clube du 
Caldu dai TalPAP. o qual atém d.A 
pri\tiN\ do hoque1 tm pAtint em que 
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.4 fQMÍpo. dt ltoqwd em ,PGtirtt do Twri•'"º lloquei Clul>l• "º"' O HK orltMt4dor, 
Ct1tt6dío dt Olit'tiro. 

wnevtr"'' t.&te ano ao acamptuntnt.o 
''º Nort•. faellitará aos seus aNOCIA· 
doa: a nnt11.tlo, lknis e outrftl mod1t.li· 
d:i1.d(",. de1portivM, como o andl'lol, bft•· 
flUt.llebol. tltlismo. ténis de ml'~A. ~t<'. 

NwnA fApldn vlsitn fei ta "" Cnldn• 
cln!I •rniJlRfl, th'tmOS OCitSÍilo d e "l)J•\'clnr 

ln1lAlnç~1 desporUvH do Pnn1ut 
ile Turl mo, que julgamos Ju tnmente 
chu mtlhora do Pata. O rúd; de PA· 
tinaatm eom ótimo pito e u dimensõt1 
•h: C.S x JR melro"-. pennit.e a 1Jr6tka 
do boquei em patins e simulllntnmtnle 
" valinttsr< m r>Ara amadores, lt-n~o uma 
t•XC'th·ntt bantada em <'imento armado, 
l' im1tf\ll\(llO elfctrka. para ''-'tth•11lt 
nocturnot. 

li;runlmcnte o~ campos de t«nl• con•· 
truido1 e ttndo ~b1·anceiros umfl. pt11•. 
Rola to1 motWt. t.tâo dotados dA melho­
n:• «>ncll('ÕH e situados num do. m1'1t 

arruhcl.f 10<-al• do Parque poquln•lo 

dor do pelouro dai TalpH na CAma.rs 
Municipal de CuimarlH e Pttslde.nk 
da Junta de Turitmo. 

t a estt.a fiaurft extrnordinbia Que 
~ deve tudo o <1ue à ltima mente t.m 
wido realiUtdo nnt1ueln linda Es t.Aod a. 
desde a trandormaçllo coropleta da vil& 
"° desenvolvimento atln8'1do pelo Par• 
que de Tur-lerno, o que aobre modo 
Pttttia-ia. o eeu oome e eleva no con­
tieito naeion•I a Importante Eetlneia 
dt Port-ua:al. 

Nas Taipu txiate ainda o Clube de 
Catadorn, eom att~lo de tiro e a rul>f') 
dt futebol. 

A sua !undaçúo daf.A 'de 1922 e po~-
6Ui um bom ('ftmpo 1>Rrn "'' duftl moda .. 
lldadea de!l1>0rtlvn1. 

No stu aelivo contra R realiZAção 
de vários torneio., t~ndo organizado 
o 1. Camo<>0nato do Minho em tiro 
ª" pombos. 

O ~u gn&f>O dt fulthf'>I. h::m di~pu~ 

CtllPôS !>1; TU'-'IS 

<"Órnodo• \'C•tlbios anexos ao nO\'O B&r. 
A pl&f'i na 1\ inaugurar já ae enron· 

trn tonrluldn e conatituc t11mbém mo· 
ti"o de 01·wulho para a E1HAncln, nllo 
&6 l>Ot' lfer n primcint conatruidn nA 
rcsciilo. mn1 a inda por eatar dotada d<' 
vntil\rio. parR homens e senhoru. com 
o~ rc 1,.ttivo111 chuveiros e lnatala(l-t• 
t..4'ni~rh••· magnifico Bar e etl)lanHda, 
ponuin•lo S"rftC'i~s e Mm t'-tado. pa .. 
ff os t' jArdln•, t' pn.nchas p1tra a d\'· 

mon trMtlo e pritic'a du modalidach • 
nflullc-"•· por veus emoti\'<tf'i e «lcaRn· 

h·"'· 
Nito 1>e>dSamo& deixn1· de terminar 

l.,1t11 11lmJ)le1 ex1>oaição do muito om• 
o de,_uorto loc-nl deve ii. J unta de Tu­
ri"'mo tlA E:1tlntia Termal daa Taipas. 
l'.'tm tax.ermoa uma referfnda diana • 
Ju•tA à ac(lo dftltnvoh·ida pelo •randc 
bairri1ta ar. Roua Guimari.o. v.,.... .. 

tado vá.rio. eampft0nat.o1 e ta('u, tendo 
liempre obtido bo:\1 r ln."iffcaçóes. 

Ehi. em 1lnte8C'. o que gostosamente 
nos foi dado obacrvnr na viln das Tal· 
pas onde oa homens do lnn u6ntia a <:om 
re1monsabilidade1 trAbnlham l\nimados 
pelo entusia.sn'o único e e ngrandecer 
1\ sua tura. O ext-mplo da progresah·a 
vlla do distrito de Br..-a dt:\'t 1er olhado 
atentamente. pais nt'fltA lf'rra pequena 
;iA exi$tem rtt1ntoe pAra o l>t"!porto 
que algumas bem mAiorta não terio 
nos an0$ mal• próximo•. Por<aue su· 
«-de a&&im ni..1 Talpu '! A resPoSte. 
niio é difícil. Qunndo exlate vontade 
de lutar por uml\ <'11.Utt\ qunf«: sc:mprt' 
n \'itória é C<'rtn. Nu 'fnlpl\11 não falta 
vontade, nüo (':<iate comodi1tmo. Não 
nos surpreende. portAnto, que em terra 
tão peQuena. ma1 de tntan~ tão gra· 
<"i030$ M tenha ftilo tanto em relação 
a terras maior'8 QUt> nada ou bf.m 
Poueo realium. 



FABRICA DE ROU.PARIAS E ARMAZÉM 

DE TECIDOS 
OE 

José Narciso de Oliveira & Filhos 
EXPORTADORES PAR A AS COLÓNIAS 

• 
largo de S. Jo&o do Souto, 26-27 

R u a N ova d e S o u s a , 6 4 · 6 6 

BRAGA 

ASTORIA 
O cofé preferido pelo seu óptimo serviço 

111111 

Confortáveis salas de Jogos e Bilhares 

111111 

Arcada -8 R A G A- Telefone 2783 

Fábrica de Colas (Grudes) 
DE 

9ojé 7 et t eit4 
Adaufe - BR A GA - T elef. 2858 

Productos da mais alta qualidade ... 
... aos mais baixos preços ! 

O melhor fabrico nacional e o que melhores 
resultados proporciona aos seus consumidores. 

Preferindo os produtos desta casa ficará com a certeza 
de ter sido bem servido 

Fábrica de Ma)as Pastas e Carteiras 

FRANCISCO JOSÉ 
FERREIRA ===== 

Rua d o S outo, 124 - T elefone 2 0 76 

BRAGA ····-······ 

20 

M6veis D eco•açlJes 

SoateJ Bat6oJa & .9tmão 
,eimitt1tÍt1 

TELEFONE : 2240 

TELEGRAMAS : MOVEIS 

* 
LARGO DA ESTAÇÃO 

B R A G A 

MANDEI"' DA CUNHA 
CO NSTRUTOR «iIVIL 

em qualquer ponto do país 
En c arrega-se de obras 

--
Emp reiteiro de estradas 

P raça A lexandre Herculano, 80 
B R A G A 

António de Carvalho Viana 
RUA DO CORVO, 31 - BR A GA 

A RMAZENISTA DE MERCEARIA 
Ot>pósílo de foriubas, fore1os, bolachas massas alimentl· 

elas, c.ireais, sal, gesso, cal, cimento, sulfato 
de cobre, enxofre, corboreto, etc. 

Adubo• para a Agrle ultura 
B • t•t• d e ••m e nte 

Telefones: Armazem, ZIS85 - Residência : 213f 

SABÃO DAS PRI NCIPA IS F A BRl ~AS 

Almeida, Martins & C. ª 
Fábrica Social Bracarense -

Chapéus de feltro de pêlo de lã poro homem 

Chopelines e cloches poro 

c h a p éus d e se nhora -M edalha de ouro (Paris 1981) 
Grande Prémio de Honra (lisboa 1988) 



O emotivo 
encontro 

f. C. PORTO­
-~. C. BHAGA 

Jle 110110 em ocr110, tM3 de.ta vez em e.tirada perfeito. 

FARIA & FILHO, L.ºA 
TRANSPORTES - CAMIONAGEM • • F A f l l 

Oficina de Reparações de Automóveis- Motores 
Diessel, industriais e agrícolas 

Revendedores dos Productos "Sacor" 

Rua do Caires, 124 T 1 { fone: 2301 
e e gromos: fAFll 

BRAGA 

Os eternos rivais 
BE N F 1 C A. 
•SPORTING 

lutaram com 
a emoção de 

sempre 

• 

(;ubi <lo Be11fica.! O re111«1<i tido v6do 8't' cl<fendidu ... p<>'Yque (;vrv1" 
atirou pela certa. 

GRANDE HOTEL OE BRAGA 
O preferido por todos os desportistas que 
=== visitam a capital do MINHO ==== 

Magníficos «apparte~enta» com tele~one 
privativo 

AVENIDA CENTRAL, 29 - TELEFONE P. P. C. 2327 

MANUEL RIBEIRO GOMES 



POR TODOS OS 
CAMINHOS-, 

PARA TODOS OS 
MOTORES 

·soCIEDADE NACIONAl DE PETRÓLEOS 

CICLISMO 

O CAMPEONATO NACIONAL 
DE INDEPENDENtES-

na prova de fundo voltou para o Porto 
liaelano Moreira de Sá é o n owo ea1Dpeão 

O primeiro campeonato nacional de 
independenteJJ, na Presente éJ)OCa, 
correu-se no domingo e despertou 
grande entusiasmo. O Norte lei 

de1locêr a~ Lisboa quinu dos $eU$ 
melhores eorredoreJJ.. Ao equ ilibrio nu­
mérico da sua representação, correspon­
deu. na etttrada, um equHibrio de vn­
loref5 que prolongou a luta até à pií:ita 
do Sporting, entre treze dos concorren­
tes , alguns dele3 com jus tas aapiraçõcs 
no titulo de campeões, outros a pro-­
curnr àpenaa l)H!l<'Xto J)tU'l\ nUo se ntra­
zar na clas&ificação. A v itól'ia final 
coube a Luciano Moreira de Sá, um doi; 
corredores mais novos que ent raram 
no campeonato. Acom1rnnhou-o I"'ernando 
Moreira, noa Jugareis de honra. E foi 
ainda um homem da p2·ovineia que se 
lhe aegulu - Alexandre Cristina, do 
Louletano. João Lourenço lutou valoro· 
#mente. J oaquim Apolo atrazou·se li· 
geinmente, na Dista. E João Rebêlo 
voltou a ter uma tarde sem felicidade. 
Foi um lutador esforçado, em grande 
narte da 1>r•ova. O valor dn m&lia horá· 
r ifl. - 33,178 - refloo:te bastante a sua 
acção. Mas foi batido. na ponta final. 

Houve por vetes luta apertada. e re­
Jtistaram.sc duas fugidas mantidu du-

COMPETIÇOES INTERNACIO­
NAIS DE TENIS DE MESA 

No Pavilhão dos Deeportoe, 
realiza-se em 2 de Junho o 
1 Portugal·Espanha, em tenls 
de meea, e no• d taa 1 e 3 o 
I Campeonato Internacional 
aberto Individual, com a parti· 
clpaçào doe plngue-pongult · 
tu eepanhola. 

rante algum tempo. bfas fora dos-ve· 
riodos em que a pen;eguição se tornou 
mais animada. a1>areceram faaes de 
marcha em repouso, que permitiram o 
reagrupamento de corredores atrazado!J. 
E houve número regular de ava rias. 
Nem todas vie1·am. no entanto. em má. 
altura ... Com José Martins foi um J>OUCO 
pior - um c tu ro> na Malveira. e ata· 
que imediato. O ex.campeão não desistiu 
logo. Maff nii.o demorou muito. 

Os i:>rimeiros lugares ficaram como 
segue: 1.0 Luciano Moreira de Sá (Por­
to) . 6 h. 3 m. 60 is.; 2.0 Fernando ~fo. 
reira (Porto) : s.o Alexandre Cristinu 
(Louletano) ; 4.º João Lourenço (Spor­
ting); 5 ,0 Joaquim Apolo (Louletano). 
todos no tempo do campeão. Com o pe­
lotão ficaram mais oito corredores. to· 
dos c1assiticadoa como sextos - Joiio 
Rebelo. Império dos Santos. Júlio !ifou· 
rão, F"er nando Moreira de Sá, António 
Maria, Maximiano Rola. Guilherme J.-. 
t into e Ed~ar Marques. 

No próximo domingo, disputam·se 

~~~s c':~:~:.to!md\.i~~!~g!I ~1a~::=~ 
juniore,is. no Porto. • 

M. de O. 

HERMANO PATRONE 
Por lapso, Indicamo• na re­

ferência ao banquete de home­
nagem a Hermano Patrone, qué 
o conhecido treinador anun­
ciara o propósito de N greHar 
a o aeu clube. Todavia, foi o 
preetlgio•o dirigente Joee 
António Alves que firmou eue 
propóelto. Fica feita a rectlfl­
caçào. 

e A M p .E o N A r o o o M u N D o 
D E H O Q U E 1 EI M P ~ A T 1 N S 

( Conclusão da página 3) 

também. praticante de hóquei em tampo: 
no Boavis ta. :t 2 vews Internacional : 
contra França e Suiça. Eatreou·se em 
1945 (28 de A~ost.o) no mesmo desa· 
tio, com 011 helvét icos. disputado no 
Estádio Mnyer, em que se estrearam 
Cipriano e Jesus C.Orreia. 1; ainda cor· 
redor - o único dn equjpa ! - tendo 
sido campeão do norte por diversaa oca· 
siões. 1! empregado de e30ritõrio. 

Jo•t Hcnriqu63 (José Henrique& J u· 
nior) - Nasctu cm Torres Novas a 
10 de Março de 1926. J ogou sempre no 
Sporting de Oeiraa (dt'sde 19.U) e foi 
selec:cionado pela urimeira vez. -e em­
pregado de escritório. Tem, por en­
quanto, pouco ainda que contar - pois 
ta: n sua eitreia .. . .ao estrnngeiro: m R.S 
(; um jogador de futuro. 

A carreira ascensional da 
briosa turma lusa 
Portugal fez o seu Dtimeiro desafio' 

há 20 anos: contra a Inglaterra (1·6)) 
em Hernebay, a 8 de Abril de 1930. 
apresentando como selecção nacional a 
equipa de honra do Benfica, constituída 
por F"ernando Adrião, António Adão, 
J osé Prazeres. Germano Magalhães e 
Leonel Coa:ta, eom José CarloJJ a. su· 
plente. Foram estes os pioneiros -
1>nra quem (e nu nca noa fatigaremos 
de o Mlrm<tr em público) todos os en­
cómios 3ão poucos. 

Bem hajam - e bem hajam, tam~ 
blim, os .:continuadoreo . 'Mu como vai 
longe cssn data, tão distante ! E. de­
pois, suceaslivamente, durante quase 
duas década.s. com intermitências e la· 
lhas de presença apenas de 1933 a 35 
e de HMO a 44. disputaram.se mail~ 88 
partida&, nas quais Portugal obteve 68 
vitórias, 7 empates, 23 derrotas e 349· 
·173 em golos. 

A e<1uh>a portuguesa teve, depois, dn 
estreia até agora, é.nomes grandef:J> no 
hoquei luso e até internacional, como 
Emidio, Ofl irmãos $erpas. 015 primos 
Correias. etc. Disputou 10 campeona · 
toa - cinco dos Quai8 da Europa e do 
Mundo - e. a lém de ter defrontado a 
Bélgica. Espanha, Itália e Suiça, em 
desafios particulares. tomou ainda uarte 
em Quatro torneios entre nações. todos 
em Montreux. Nos campeonatos, po­
rém, depois do r;.o lugar na estreia -
deixando para trás apcna.s a Bélgica­
Portugal conquistou a 4.• classiCicaçií.o 
em 1932 e a 3.• em 1936. $7 e 39 -
para acabar VENCEOOlt a part.ir de 
19•17. Até. quando? Quer-nos parecer 
que a csubstituição> está ainda longe ... 

Tenha ·M! cm conta Que Portugal , 
mercê da superiol'idade manifestada no 
periodo a1>ó&-guerra. ocu1)a situação de 
J)rivilégío - apenas suplantada vanta­
josamente, pela Inglaterra. cujas 12 
vitórias seguidas lhe dão uma supre· 
macia muito diCieil, de igualar, sequer, 
oo conjunto dos nú.meroi:J. Mas é pre· 
cigo acrefK:entnr que os brit.Anicos não 
(A.lharam uma aó ve~ ao torneio, desde 
o aeu começo, assim como a Bélitica. 
Françc\ e S1.dça, enquanto oa portugue­
ses levam clnoo campeonatos a menos ! 
l$!i0 é muito importa.nte. Mas mait im· 
vortante é a inda a notA\'el ateensão da 
e<1uiua lusa ao terceito luga2· enu-e 
todOB. 

Os 10 .nelhores resultados 
Figuram como os 10 mais Tobutitos 

resultados da competição: 

lnglaterra· Hola nda (1948) ..... . .. . l7-0 
Esoanha .Jiolanda (19·18) . .. .. ... .. .. 16-0 
8élgic•-Holnnda (1948) ......... .... . . 15-0 
PORTUGAL-Holanda (1948) 16-0 
Ing1Merra-It.41ia (1926) .... .... 14·0 
lnglaterra~Sélgica (1932) ...... ... ..• 14-0 
In~laterra·Bélgica (1926 e27) . ••••• 13-0 
Inglaterra.Bélgica (198 1) . . . ...... ... 10-1 
lnglaterra·Suiça (1931) 11-1 
lnglaterra·It,lia (1934) ... .. 11· 1 

Os britânicos têm supremacia - íir· 
madn. aliás. no tem1>0 em que er.:tln 
... imbativeis; mas os holandeses, há 
dois anos, em Montreux. forneceram 
um conUngent~ preciostss imo. E afi· 
g ura·M:· nos até que o record6 não ser!\ 
destronado tão cedo! 

Quanto à equipa nacional: 
1s-o ci Jfolando. (27 de Mar ço de 

\948. em Montreux. no 4.º campeonato 
do Mundo) com goloa de Sidónio (6) , 
Je1'>uS Correia (4), Olivério (3) , Cor· 
reia dos Santos (2) e Raio: 

JS ...0 ao Egito (26 de Março de 19'8. 
em Montreux. no ' ·º campeonato do 
Mundo) com goloa de Je&ui Corro!-. 

( 5), Correia dos Santos (S), Oliv,rio 
(3). Raio e Sidó nio; 

11..{) ci Béloica (4 de Abril de 1917. 
na Taça da Europa, em !olontnwc) com 
{tolos de Je8us Correia (6). Correia 
doa Santos ( 4) e Sidónio: 

Jt•I à Bél{lica. (21 de Abril de 1946, 
na Taça das Nações, em Montreuxl 
com gololJ de Olivério (5), Corrtla dos 
Santos (3). Jesus Correia (2) e Sidó· 
n io (2); 

11- I à. Prança.·B (19 de Abril de 
1946, na 'raça das Nações. em Moo· 
treux ) com golos de Olivério (8), Cot· 
reia do1J Santos. Jesu.s Correia e SI· 
dónio; 

10·0 <I Bétqica. (24 de Março de 1948, 
em Montreux, no 4.º campeonato do 
Mundo) com golos de Jesus Correia 
(4) , Correia dos Santos (2). Raio ( 2). 
Olivério e Sidónio; 

11.~ à Fr<Jnça. (4 de Abril de 1947, 
na Taça da Eu ropa, em Mont.reux) com 
golos de JesuB Correia (6), Correia dos 
Santos (2), Sidónio (2) e Olivério; 

10·1 à EBJXitthG ( 17 de Abl'il de 
l949, na Taça da Europa. em Mon­
treux) com golos de J esus Correia (5), 
Correia dos Santoti (3), Figueiredo e 
Raio; 

9· 1 à llo14nda. (2 de J unho de 1949, 
em Lisboa. no 6.• campeonato do 
Mundo) tom golos de Correia doa 
Santos (4). Jesus Correia (3) e Edaar 
(2); • 

8- J.& FTa-nç<i (30 de 'Maio de 1949, em 
Lisboa, no s.0 campeonato do Mundo) 
com golos de Correia dos Santos (•). 
Edgar (2) e Olivério (2) . 

Na partida contra a França·B ( 11.1) 
Oliv(;rio Serpa marcou oito gol°' -
estabelecendo um Tccord interessantb· 
simo e difltíl de bater: o de maior nCI· 
mero de t entos num desalio t16! 

Os portuouesu. 1nest re.s de h6qui • 
ca11tveUee do Mundo, por direi UI 4t 
CQ'ltqui.st4. t nitrito 'J)r6vrio, Mm WJM 
«hi.st6ria>. '11(1. .,nodalid<.idc, que ' /ri'4 
dt s10>r6"macia: - de VO?ttade o de ;ooo. 
Comvetd.-no•, a. 116s, 11imvles 1(1.UJit" 
do deawrto cn~ geral, 1aúdar e/uri~ 
mente eua. pleiadc de vale-nttt, aug• 
rando· lhe.s, P<»' muito.r ano& t bont, U · 
q1Wncia de triunfo• para. Porhigal. O.e 
cle11, na vf:r•dade. tudo merecem - t 
QM<.into se lJuJf propo.,.cione# em bAt,. 
IJU, a<> rtf)rtuarem, à P6tn"a, é ai"'4 
POUCO, "11t81"0 muito PQ\tCO • • • ltt4. 
cla'l'o, seja oual for o retu.ltodo dtit4 
novci «safda> pa'l'a. o e1tranotiro, i1'ld .. 
p.tmUmtemente da- acçdo merit.(lri4 44 
briosci Eo-uiva Naci<mal de h6quei e• 
pofifls, ol6ria do Dc1vorto Porh<DUI' · 

JORGE MONTEIRO 

AUTOMOBIL..ISMO 

O GRANDE PRtMIO 
DA EUROPA 

Giuseppe Farina , o gtande d.1 do 
volan~> italiano e pri ncipal elemento 
da lírma Alta .Romoo, ganhou o Grande 
Prémio da Europa. 

Presenciaram e,11ta corrida, que teve 
lugar em Silverstone (Inglaterra) , o 
monarc:a britânico, t>Uft ~SJ)0.83 e filho, 
nM:m de duzentos mil etiPCct:adortt cuJ<> 
cntuaiaamo pode chamar-se delirantt. 

A prova consiatia num J)rteu.rso dt' 
60 voltas em p istu, totaliundo 
325, Km. 485, e Farina. Fagioli e Par· 
nell e classificaram.se nos três primeiros 
1>osto&:. sendo o tempo do vencedor 
2 horas 13 minutos e 23.6 M'g'Undos 
(média horária: 146, 338 Km). 

Fanzio, outro ás do volante mas u. 
gentino. desistiu. Farina. agora com 
44 anos, foi campeão de Itália em 
1937-88-39. Em 1940 ganhou o Cri 
Prémio de TriJ>Oli. 

'''''''''''''~'''''''''''''' 
Condições de assinatrua 

Pagamento adiantado 
Cueto por número . 
3 meeee, Eec. 
6 > > 

12 > 

2$50 
• 32$50 
. 65$00 
• 130$00 

'''''''''''''''''~'''''''''' 



ATLETISMO 
Em Paria. no EtAdlo Jean llouin. 

realbou·.e um fe11lval dc1pol'livo com,e... 
moral'.ldo a peraonalldnde do técnico e 
jorne.Jist.a Altrtdo Splt&tr, fe•ta que 
rtdundou num fxito !km preced~ntes. 
1 O forte. da reunião. à ou.ai parti· 
ti param aUtW ettra nsrtl l'OI de nomeada. 
f'r& a corrida da milha (1609 metros) 
.,:b Ptlo belga Cutou Rtilr no lémpo 
_,a.mco de • mlnutoa 6,2 tea"Uftd0$. 
AlltA1' d.a pi.ata Mr pou«> elútiea e 
aio tu tido opoa.l(:Ao S\lficiente. <n 
bin:ll adverárlo. poaaivtl'" EJ Mabrouk 
t l:fa.ntenn. fltArl'm dtrnn.adoa ftDlt'$ 
da rtrta final. 

Os ina:lNes. )bt Oonald 8ailey e 
Wint. ambos neJ(rol. triunfaram nas 
pm·u de 100, 200 e .tOO metros. Bailey 
\'f:l'lctU 11.11 du11.1 primeira&, em 10,8 e 
tl.I segundol: Wlnt. tl tctttlra. em 
48,3 seg. Nos 800 metro1. Ch\rc chegou 
à meta em J)rlmelro lugRr, registando 
1 m. 51,8 seg. e Lnbldl (lrnnc~s) gnnhou 
a ~A ('m 16 m. e '1 sew. , 
f Nttnth. ~rdl&LI\ hõnsrnro e mun­
dial do arremeuo de martelo, melho­
roa o aeu mtoc:lmo ne.,. HI>ecialidl\de. 
&m Bud~t durnnt.e um certame PÚ• 
Wko (n $8•,~. ou ld& trinta e um 
rtiaUmttrot al'-m da proeza antece­
dt:ll& 

~· lttlia, quatro diu mal• tarde, o 
aWta Tadd.la. t:t"Pt<'IAll1ta na mffm& 
llOdalidade. atirou a rtferida bola de 
ftrTO a u•.42. ('f'fdltando-M como um 
'bom coms>tlldor 4."\'entual de Ntmflh. 
1 O dt!,piQUt d•DOrtlvo tntre oa l&l-
1*1om !raneftft Thiam Pappa Callo e 
n..mitío. aquele da Guln6 e o segundo 
fie M&lTOCOI. tnt.rou n& faae aguda. 

hi!Pll Calo, que h• bem pouco se 
uoderoa do recorde do salto em ai· 
lora. flJando·o cm 2'".0&, recebeu a 
notfcia do lltU rJval ter J)nSPdo 1,m9g 
no dia em que retomou o treino. 
• NO& Ett.d.,..Unldo1, •• provos atlé· 
ucu Mo à rhu.am" e 01 re1Jult.adol!I, de 
lt'Ordo com a f'rcqu~ncla das competi­
~- Depois da (.lueda do réc::orde do 
poo. J' anunciado hli um& semana 
lti•):n cht'1fOU a vn "º tempo de 
lto j,rdu (bArrtlra•), lindo por 
Attle.:r tm 11.G tegundot. Agora. n.o 
drcano dt um cmatch> tnt.u--univn­
RUrio toram rqittadoe oa 1eaulnte1 t 
Nd.Ttis ttmDOI e dl1-tlndu: 
. ,.._ t'u<ho. 17•.73 no lançamenl<> 
• )ftO t eo•.H no ar~meuo do disco: 
• atJria •·rwnk rn 51•,..C! netta &e­
f"J!IÜ pTOTa. No Texa•. o v~ociata 
n.a. Cox corttu 440 Jardas (402•) 
m ,,.,9 t Moo~. noutra tocalidadt. 
fu 47.•9. 
1 Frf'd Wilt. n& corrida da milha &0-
btt estrada Curo''ª tradldonftl da vraia 
tlt AllanUc Cil.Y) levou de Yt"nclda. oiJ 
M:CJ ('()tnpetidort-1 e vence\1 .. 08 no tempo 
trc:t'pcional da 4 m. 06.G eeg. batendo 
todos 01 rivais. como Twomey que se 
txibia tm Lisboa o ano Pfl.Hado. O 
ttrnpo de Wilt. 6 lnac::redltável. pars 
11ma torrida disJ)utnda fora de uma 
pista de cinza ... 

Aprenda Rádio 1 
No nosso curso por 
correspondência que 
lhe oferece ferramen­
tas, Laboratório Por-

tátil e Material 
de Rá dio 

Peça folhetos grátis á 

RÁDIO ESCOLA 
Apartado 81 - Norte 

Sede, Laboratórios o Serviços 
Técnicos: 

A. Alves Torgo, 103 -2 .0 E . 

1-ISBOA 

BOXE 
Ao conlrár-lo do (IU(I &eccdcu na 1e­

mana transacta, este oerfodo de sete 
dias foi J)Obre de .retult.ados. Tiberio 
Milrl eet-rcou-tc em Nova lof'que e 
ridiculariiou Kld Wngner no Madiso,n 
SQuare Gtuden. derrotando--o por pon­
tos. O vencido no dizer da c::rttica, mos­
trou-se tio lento de aestos ~mo um 
cilindro de t1trada. 
8 Anunciam·M pau. breve dois impor­
tantes combales t"nlrt l>t*>$-mMi01J, O 
primclr0. tntre Ray Robin10n e Robert 
Villemain e o eegundo entre Jake La 
Mott.a e Rock Craslano. para o titulo 
mundial. Sendo a .. lm, Ili maquinações 
amerjcan.u IC!YAm 1>0r dian~ a irua. de 
guardar o tro!eu " t.odo o prt"Ço e i&en .. 
ta.ram Lucien D1tuthullle. por duas ve-­
t.es vencedor de lAl MoU.11. e Belloise. 

Na Europn, Lul1 llomero. cnmpeilo 
dos levhlaimoi. g1\nhou no eaeoeê.s F,ddy 
Cnraon, rctcntê vencedor de Jnckie Pn­
tenon J)Or K-0 no t.º rd., no cRbo de 
um me<ltocrc combntc. O desR(io. ce­
lebrado ~in LondrtlJ. terminou pela vi­
tória pontual do Homero ouc põs no 
150lo. o.o 2.0' 1u14nlto. o seu rude eon· 
tt'ndot. 
C Em compenMção. L\lll de Santiago, 
campeão de E11>AnhA do1 .emi-leves. 
inferiorizado Ql.18nto "' envtrradura e 
com uma att&dA 1upr•dliar •btl'U, ba~ 
teu em toda a Hnb• o brlt.lnlco Ra>· 
Fitton. durante o tnC'Ontro ce-ltbrado 
em M.ancbtttu. e Kid Marctl. actua.ndo tm Ma~n. 
:P6s fora de ~mbate o .eu ~mpat-riot& 
Cientat. ('Onhttldo doa Porlu~e.es. des­
pachando-o 60 5.• RMAlto. 
8 Na Austrilia, o antlJfQ cAmJ>tlo de 
França Jean MouJrin, da. C'lfts.&e eleve&>. 
repetiu a vitória ht\ J>OU<:o lograda BO­
bre Ken De.h'"ey, homt'm duro e de 
claue. O reJSu1todo foi obtido por pon­
tos J\O fim de 12 nuall0$ e a critica 
assegu ra que Mougln é o melhor t>U· 
srilist.a franc~• de \dsltA 1\ Austri\Hn . 
desde Crioul, oue All 1>crm1\neceu em 
1921. 

CICLISMO 
Eatá vn cuno a famosa Volta i: 

Itália. & M:gunda prova de re1iat.ência. 
logo abaixo d.a Volt• l França. Partã­
cipam ntla 89 corrtdore1 Italianos. en­
tre ~ quaie Fauato Coppl, Cino Bar· 
tali e Antonio Magnl, 9 tran~ses. 5 
auieoe. 1 belga e 1 lu.xtmburguês. De­
senha-&e a lulA entre 01 dol1 primeiros . 
mas. até ao f'lm do 1>reeur90 - que ~ 
de 3.974 qullómctro1 - 01 Berllncqua. 
Magni. Roblc e Kublcr t.~m a palavra 
podendo nlterRr o rumo do11 aconteci­
mentos. 

As duas primai ru ('t.npns. de 225 e 
345 Km.. rel'Pe<:tlvamente, enlr~ Milão 
e Sal!fOmnggiorc t entr-e ei.tA localidad...­
e F lorença.. foram f{ll.nhaa por Oresto 
Conde (5 hors1. ~4 m, 26 titg.) e Al­
fredo Martini (7 h. 58 m. 48 aeg) am­
bos Italianos. 

O primeiro lua•r dA claNilicação 
geral, no Inicio da 3.• tirada, era 
ocupado pelo 1u.i(o f•r,lts Schaer. O 
n(lmero total de tt&J>N ' de 16. <'Om• 
J>rttndendo u t'K&llldat dos Al~ t 
dol Apenil\O'-. 

TENIS 
Está tm\ticomcnte concluida a ter­

ceira ronda da lmportAnte competição 
que ~ chama. Toca Onvi1. Os resulta­
dos foram os M'gulnlet: " Béhrlca ven· 
ceu a Sudtsl•vltt., J)Or 3 vlt.órlu a 2. 
contrariando 01 melhore-a prognót tic03: 
a Suécia esmaaou a Norueg•. por i -0: 
a Polónia batt"u l1ratl, POr 4-1; a lt· 
landa ft&Dhou a llóna~. DOr S-0; a 
Oinamatta lfQuldou o E•lpto, forçando-o 
a dnlslir ao fim de! S durotu. e O neo-.q:t~lo Drobny, antigo checo 
agora nat.uraliaado. triunfou no torneio 
internacion-.1 de Madrid, dt!rrot.ando o 
filipino FeleciMlmo A.mpon POr 8/6. 
6/0. 6/2. 6/4, 
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NOTA DA SEMANA 
O Campeonato Mundial de Futebol, cuja ronda decisiva. está 

prestes a inicia.r·ae, no BrasU, continua a ocupar uma 
posiç<io proeminente na Imprensa dos pafacs latinos, em 

partwular dos sttl-americanos. 
O sorteio dcsagr<idou a uns, que pretendiam o caminho fácil 

e, como é 16gico, s<itisfez outll·os. Os brcuiileiros querem jogM com. 
os mexicanos no encontro inaugural, pois os s11deslavos pareceni 
demasic1do 71e1•igosos, e o despique enwe ingleses e espa11hois, rele­
gado 71cira. uma cidade menos importa11te do que a capital carioca, 
talvez ver1ha a efect11ar-se 110 grandioso estádio do Rio de Ja­
neiro, 

Tudo isto equivale a emendar a mão, desfa::endo o que se fez. 
Arg1mumta·se co1n a necessidade de defender o resultado finan· 
ceiro da orga11i::ação nws relega-se a u1n pla110 sec1mdário a ética 
da.$ competições desportivas. Por exemplo, o Brasil, jogando com 
o /lléxico na prova i11icial, colhe o benefício de um galope de 
t->Ulaio, que junto à circ111U1tâ11cia dos e11contros se disputarem 
1w seu territ6rio, desproporciona. os factores correspondentes 
aos outros gntpos, o da Sudeslávia em especial. 

A atU1ô11cia do gru710 1iacio1ULl português af ectott bastante o 
interesse do 71úblico, mas o critério segttido pelos dirigentes t1U1i· 
ta1ws está rigorosamente conforme com o regulamento da prova. 
Podem apresentar-se argmnentos fav<1ráveis cl, nossa pMticipação, 
todavia são de carácte" sentimental, o que não basta vara deci­
dir o 71roblcma. 

A retircula da lndin, p1·evista nestas col1mas há algumas sema· 
nas, reduz o 11ún1ero de fi1ULlistas a catorze, mas é provável a ida 
da Irlanda ou da Austria, convidaclas eni última i11stâ11cia. 

Todo este panoram<i redttz o significado do torneio, que o 
Brasil organi::ott com esforçado cari11ho e interesse, mas era. de 
prever um conjunto de dificuldades. Quando se imagi1ULm certames 
de ta11ta envergadura c<»n:ém aceitar de boa f11dole os frMassos 
parciais, por serem inevitáveis, mantendo tenazmente o aprumo 
e o respeito pelrut dis1>osições regulame11tadas. De co11trtírio, o 
êxito material pode aco11tue.- mas a equidade dos resultados 
aparece comprometida. 

É uma lição sabida de cor, qtte não se deve perder de vista. 

G 
EORGES Carprntier, que foi idolo do povo fra11cês e figura. 
incom71M·ável do 71ugilis1no e11rope11, está de ;wvo em foco . 
Convidado pelos organizadores alemães a servir de árbiwo 

do p1'6ximo co1nbate intenwcional, enwe o preto J oe Walcott e o 
campeão da Alemanha, Hein Ten l-lof, viu 1·eousada, a sua can· 
didatura, à última hora, sem que razões jusi.ificadas lhe tives· 
sent sido presentes. 

Carpentier atribui ao jogador america110 (ou à sua camarilha) 
a quebra do contrato, resolvendo pôr em juf::o uma acçiio jttdicial 
contra Walcott, por perdas e danos, que avalia eni J,.100 d6lares. 

Pela primeira vez, termi11ado o conflito bélico de 1939-H, os 
trib1mais Glemiíts julgarão um pleito desportivo e aguarda-se com 
curiosidade a sentença. Sim, coni curiosidade, porque <UI razõeti 
da recusa do 11ome de Carpentier parece ligarem-se «U hipotéticas 
Mtiilidades pro-M::istas, do e;1;·ídolo de Le1U1, actividades qtte s6 
existiram 11a imagi11aç(ío delira11te de certos ac1uadores fanta­
sistas. 

Como poderão os h'ib1t1wis a/.emães agir a contento, daclo que 
todas as vantagens se encontll-am do lado do queixoso mas a outra 
71arte dispõe do direito de recll8ar um árbiwo, se ele não foi 
nomeado vela cntid<ide responsável? 

É esse, no fim de contas, o caso de Ca1,.pentie-r. Convidado pela, 
empreza organizadora, s1111omos que a ela cabe indemnizá-lo. 

/i) EFERTNDO·SE, t'tltimaniente, aos progressos da 1necânica 
· T\, e dos motores, certo cientista inglês aprescntot~ a opinião de 

q11e, 11um fut11ro mais 011 •nenos pr6ximo, se dará o decllnio 
de várias modalidades desportivas agora. em franca exaltação. Es­
pecif ica11do o se11 pont<> de vista, o sábio citou a l11ta e os desportos 
de força, no seu e11te1uler já semi-abarulornidoa pela j11ventude, e 
an1t11ciou o pr6ximo ocaso do boxe, do ftttebol-ntgby, adttzindo 
a.~ suas razões, para esse efeito. 

O argumento mais forte do Ült8tre homent de ciétteia é o a11$eio 
de 1wvidades

1 
sempre 11ro11to no espírito ltmnano, e a al1'Mfáo 

crescente 71et.11s desportos nuicáni.cos, pois o 71ra::cr do risco da 
'!>ida é inerente da espécie que domina à superfície da Terra. 

Julgamos menos ponderosos os se11B pontos do vista. A inda 
se não formulou qiwlquer lei, capaz de enquadrar os f en6menos 
de apego ou desapego 110\ esta 011 aquela 1nodalidade de exercí­
cio físico, e se é evidente a possibilidade dos récordes limitarem o 
interesse geral, uma vez atingidos os valores c1llminantes, tam· 
bem é l6uico supor o contrário, isto é, qtte o interesse geral se 
mantenha, apesar de tudo. 

O renascimento dos Jogos Olímpicos constituiu, afinal, uma 
reacção ao abcutdono da i>rática . dos desportos atMticos, tão do 
agrado dos gregos e, actualmente, o e11t11siasmo é 1miversal. 

A admitir o declí11io dos exercicios físicos tem de se aceitar a 
ideia de um apogeu, discutível por enquanto. 

Não será tv11tim? 
RAFAEL BARRADAS 
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